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DESENVOLVIMENTO DOS TRES SEGUINTES PONTOS

QUE MOVIMENTO PODE TEU LUGAR NOS OVULOS ANTES E COM O FIM DE SEREM FECUNDADOS ?
E POR QUE MUDANÇAS ELLES PODEM PASSAR D'ESDE FECUNDADOS ATÉ CONSTITUÍREM

SEMENTE PERFEITA ?
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Dado o cntraugulanicnto de unia hernia inguinal , em quo (empo NO deve praticar

a tu\ i * descoberta i e dada a gangrena do intestino, qual das duas operarõc*
rouvcni, o anus nrtiliriol ou a imugiiiurão ?
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lâiiii warn tmU
No dia emque assumo o gráo dc doutor em medicia , ura sentimento profundo, e indizível predomina em

meu coraçã o ; este sentimento n ão é senão o amor de (llho, nã o é senão o de gratid ão para comvosco.
Solicito em guiar-me pela senda da honradez, cuidadoso cm extremo cm dar-me educação, não vos poupastes

a sacrifícios, uão vos embaraçastes ante obstáculos !....
Sim, meu Pai, vossa missão para comigo tem alguma cousa de mais sublime que a de um Pai, de um Pro-

tector, de um Amigo! l)cdicando-vos pois este pequeno trabalho, nada mais faço do que depositar em vossas
mios o produclo de vossas solicitudes. Accitai-o, Meu Pai; é pequena , mas sincero prova de minha eterna
gratidão , respeito , c amor filial .

A MINHA EXTREMOSA MÃ I

4 Nnra.

D. SIMPLICIANA DELFIW DE JESUS CORREA

Si as primeiras palpitações de meu coração foram para vós, si para vós meu primeiro sorrtso innocente; si
i.a minha mais tenra infancia cu já sentia que era vosso seio meu primeiro, e mais seguro asylo, si cm vós Grraei
minha primeira esperança ; se o doce e santo nome de — Minha Mãi - foi o primeiro que meus lábios ainda
incertos procuravam proferir; se são vossas todas as primícias dc minha vida; acolhei, minha boa Mãi , minha
primeira producçà o litteraria ; é fraca, mas genu ína prova do respeito, amor extremo, c indiz í vel, que vos
tribute .

Que vos seja o livro dedicado,
Como o coração vos c consagrado.

( V. HUGO , y

r
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MEU BOM 1HMAO, K VERDADEIRO AMIGO

O S N R. JO Ã O DAM ACENO CORR Ê A

E Á MINHA QUERIDA IRMÃ

A SNR.\. D. MARIA JOAQUINA CORRÊA
Amizade estreita os vínculos, pelos quacs nos ligou a naturer » .

*



aDMA ARDENTE LAGRIMA DE DOR E DE SADDADE
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O SENHOR

J O A Q U I M D E S E N N E B R A N D Ã O

Ah ! quSo infeliz fui cu cm vos perder !

É
a lingua é fraca.

As grandes comoções não se descrevem.
C\

A MEUS TIOS, PARENTES E AMIGOS EM GERAL, E EM PARTICULAR

Ao SNR. JOÄO BAPTISTA LEITE
MANOEL DE JESUS BRANDÃO

E A SUA ESPOSA, MINHA PREZADA PRIMA E COMADRE
A SNRA. D. MARIA 1)0 CARMO RIBEIRO BRANDÃO

Signal da muita amizade que vos tributo .

»»

Ao ILLM. E EXM. SNR.
ÍKJ mm

Senador do Império, ele., rlc.
Reconhecimento, respeito, e amizade.

1*»

Ao ILLM. SNR.
FRANCISCO DAS CHAGAS ANDRADE

»0 .4 MI A 11.1.91 %. I'% 91 1.1%

Te ha muitc encontro cm vós, Snr., um verdadeiro , c constante amigo; acccitai pois esta pequena , mas
sincera prova da gratidão, muita estima , e amizade que vos tributo.

A MEUS PREZVDOS COLLEGAS, E AMIGOS DE A MUITO
O N l l l n i «. N u r «.

DR . PEDRO MARIA DA FONCECA FERREIRA
» JOÃO NOGUEIRA PENIDO
» OLYMPIO TIIEODORO DA COSTA TOURINHO
» JOSÉ FRANCISCO NETTO
» SILVERIO JOSÉ LESSA.



Aos MEUS AMIGOS, OS ITEMS SNRS.
HR . JOSÉ CONSTANCIO D'OLIVEIRA E SILVA
» GERVASIO PINTO CANDI DO DE GOES E LARA
» FRANCISCO DE PAULA MEDEIROS GOMES
» CYPRIANO BARBOSA BETAMIO
» THEOPHILO CLEMENTE JOBIM

JOSÉ CAETANO DA SILVA BRANDÃO
Saudosa recordação do tempo que juntos passamos; pequeno tributo da amizade que de coração vos dedica

A TODOS OS MEUS AMIGOS CO-PAROCHIANOS DE S. CAETANO
Reconhecimento, c reciprocidade.

Á SABIA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA
Tributo de affccto, respeito e de admiração.

AO COMPADRE E AMIGO I >E MEU PAI

O ILLM . SNR. JOS É GOMES DA SILVA
Simpalhia c amizade.

AO ILLH. E F.XM. SNR.

PISPO DZ
Homenagem i Virtude.

Aos ILLMS. SNRS.
JOAQUIM DAS CHAGAS DE ANDRADE
JOSÉ DAS CHAGAS DE ANDRADE
JOSÉ JOAQUIM MAIA

Afleição.

AO MEU DIGNO MESTRE

O ILLM. SNR. I )n . JOAQUIM JOSÉ DA SILVA
Acceilai, Snr., este meu pequeno ©flercciuicnlo como prova de minha gralidi*



2^2 RENDES são por sem duvida us embaraços, que nos
nv) rodeiam, por occasiáo de apresentarmos este pequeno

escripto; talvez chegássemos mesmo a completo desaco-
ßß rocoamento, se um bondoso pensamnnto, como amena
5S sombra para o viajante exaurido e abrasado pela ardente

canicula, não viesse vigorar nosso espirito pusilânime; este pensamento é a
verdadeira consequência da confiança de « pie nos achamos possuídos da
bondade daquelles a quem pedimos, e de quem esperamos um pouco de
attenção ; bondade que por certo 6 inseparável de todas as pessoas phi-
lantropicas, e em cujos peitos palpitam corações generosos.

Por quanto, conscios na real importâ ncia dos 1res pontos que nos depa-
rou a sorte, tendo lançado mão de lodos os recursos, que nos permittio
nossa acanhada intelligencia, durante o tempo que nos foi marcado, fir-
mados nessas solidas e gigantescas columnas sobre que orgulhoso se
ostenta esse soberbo edifício, cujas bases foram a tantos séculos inaba-
lavelmente constitu ídas pelo immortal Velho de Cos ; apresentamos nosso
pequeno trabalho, não com o desvanecimento c orgulho do vencedor,
que fundamentando sua gloria na extineção de mil vidas, vem ufano
por entre estrepitosos festejos collier os ensanguentados loiros da victo-
ria ; mas com a placidez e calma do nosso simples e laborioso camponez,
que depois de 1er empregado todas as horas do dia em assíduo e bem
caleulado trabalho de sua lavoura, volta ao anoitecer por entre frescas, e
solitárias campinas, misturando seu rústico cântico com < > do sabiá , e do
pintasilgo, e de outras aves, que como elle saudosas, reclamam por suas
companheiras ausentes ; e recebe a mui desejada recompensa de suas fa-
digas no osculo de amor, e respeito imprimido ás tremulas mãos dos
venerandos pais, na ingénua alegria da cara esposa, do querido filho.
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PRIMEIRO PONTO.

Que movimento pode terlugar nosovulosantes
e com o fim de serem fecundados? e porque
mudanças elles podem passar desde fecun-
dados até constituírem semente perfeita?

Veut-on des miracles, il y en a porlout.
LIEBIG -

Au lieu d'une science circonscrite, je trou-
ve un cliamp immense, où le moindre
végé tal me fournit des sujets nombreux
de réflexion... VOUCHER.

IXANDO um olhar altento sobre a superficie do planeta (pie habita-
mos> Por foda a parte o vemos revestido de riquezas ; a innumera
variedade de seres, que parecem não ser creados se não paraafor-

J&ÆMJMOSEAL-o, senão para formando entre si a mais encantadora har-&m u monia, tornarem mais branda e suave a vida do chefe dos seus habi-^ tadores, são ainda lhesouros, cujo valor jamais poder-se- ha bem
aquilatar.

Com que profusão não são elles derramados desde o cimo das montanhas até as pro-
fundas planícies ! Acreditar-se-hia ã primeira vista impossível o Uescreminar dessa tão
iuimensa quão aprazível mixtão os differentes indivíduos, que a constituem, e não
menos o coordenar uraa dessas classes, c investigar os phenomenos, q«e se occultam
na organisação dessa vasta multidão de indivíduos, que se acham entre os reinos mi-
neral c animal; desses indiv íduos que são as raias, onde se termina a immobilidade, e
frieza da morte, c onde começa o scintillar da vida.

1
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No entretanto os olhos tão pacientes, quanto exactos dc naturalistas philosophes,

qual luminoso astro, atravessando as trevas que envolviam estes interessantes myste-
riös, nos tem revelado não só, que estes últimos indivíduos, os vcgelaes, nascem,
vivem, solTrem c morrem, como acontece aosanimaes ; mais ainda, que elles provém
também de um germon, tem uma infancia, um tempo dc seus hymeneos, uma fecun-
dação, uma sorte de gravidez, moléstias, uma velhice, e que cmfim , quando são desam -
parados pelo principio que os vivifica, seus despojos ainda vêem pertencer á terra.

Entre os diversos per íodos da vida vegetal aquelle em que seus orgãos sexuacs
effectuam a fecundação, dando assim occasião a nova série de phenomenos cada vez
mais importantes, merece particular attenção: elle parece ser o do triumpho da
planta ; é nelle que sua folhagem reveslc-se de toda sua frescura, c a fragrancia que
ella exhala, embalçama os ares ; é comefleilo o tempo, que parece ser de seus mais
doces gozos, e se nos permittirem assim exprimir, é a estação dc seus amores.

No seio mesmo destas llorcs, que não parecem se abrir senão para encantar nossas
vistas, vai -se operar o prodigio pelo qual a natureza faz eternamente renascerem as
especics.

Ou que n'uma planta hermaplirodila a mesma disposição dc sua organisaçào faci-
lite o transporte da pollein ao ovulo, ou que nas monoicas, e dioicas seja uma bem-
lazeja brisa, que mansamenlc passando docslame ao pestillo lhe acarreie o pó vivifi -
cador; que o pequeno coração da cuidadosa abelha, da dourada e boliçosa borboleta
já tendo espaço bastante para encerrar amor, que as impellimlo á procura de provi -
mento para os tenros filhos, que l á pendem ao cimo de fiexivel raminho, as force a
voar de llor em fior, e desl’arte sirvam a transmissão do pollem ; é incontestável, é
facto demonstrado, que as granulações da fovilla descem até o trophospcrma, osovu -
los as absorvem pela abertura dos tegumentos chamada micropyh ; estas granulações
chegam á amêndoa ; e então o importante phenomeno da fecundação se réalisa (1).

Logo depois que esta funceão sc opéra, vê-se sobrevir uma importante serie de
mudanças, que annunciam a nova vitalidade, que sc estabelece cm certas partes da
flor, cm detrimento dc outras. A flor até então fresca, c ornada frcquenlemcntc das
mais encantadoras, c vivas cores, não tarda a perder seu risonho colorido, e seu
brilho passageiro. Sua corolla murcha-se, suas aveludadas pétalas scccam, c cahem ;
os estâmes, o estigma, c estilete lendo preenchido a missão para que foram crcados,
solTrem o mesmo destino. O ovário só persiste, porque elle encerra os ovulos, porquí

é cm seu seio, que tem depositado a natureza para ahi se desenvolverem, e aperfei-
çoarem esses rudimentos das futuras gerações.

F.HTiuirTint I. itrtDUoi.vnicvTo DO ovn.o.

Estava reservada a Grew a gloria de primeiro descrever com succcsso maravilhoso,
( I ) Algtnas vezes parte do ovulo pelo micropylo um pequeno appendice tubuloso, que vem applicar-se sobf «

a placenta, e ahi recebe as granulações fecuudautes para transporlal-as ao interior do ovulo.
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para sua época, a cslructura do ovulo: porém seus trabalhos sómcnle foram relativos á
este orgam depois dc seu mais completo desenvolvimento ; isto é, depois delle pas-
sado á semente perfeita.

Em consequência de suas observações este dislinclo botânico considerou os rudi-
mentos da futura semente como compostos de 1res membranas, externa, media, c in-
terna : segundo este naturalista c na parle superior desta ultima membrana, que o
embryão se começa a desenvolver : ha demais uma pequena abertura natural na tu -
nica exterior, que leria por fim não só deixar o ar banhar o embryão, mais ainda dar
passagem a radicula na época da germinação. — Segundo Malpighi ha duas membranas,
que cobrcm-sc muluamente, á que designa com o nome de secundincs : toda a cavidade
da tunica interior é occupada por tecido cellular por elle chamado chorium, cm cujo
centro apparecc uma espccic de vaso, a que chamou cordão umbilical. Na parle superior
deste vaso cujo verlicc se entumece, vé-se appareccr a vesícula d’amnios, em cuja ca-
vidade o embryão pouco tempo depois se manifesta. O cordão umbilical fica enlao

pendente da base da vesícula d’amnios, c mais ou menos flexuoso. liste autor parece
concordar com Grew na existência da abertura notada por este ultimo observador : elle
admille, em lugar de uma, duas membranas exteriores, e distingue do cordão umbi -
lical a cavidade d’amnios cm que se desenvolve o embryão. — M Dulrochet admille no
ovulo como Grew 1res membranas, externa, media, e interna á que elle chamou lorico
a primeira, eneilemn á segunda, c cmfim le>jmen á ultima, a qual no parecer de M. Ri-
chard parece ser a membrana amniolica de Malpighi. M. Dulrachct n ão faz menção da
abertura dos tegumentos já anteriormente notada por MM. Grew,Turpin, e A. de S.
Hilaire.

Segundo Mr. Itobcrl Brown, antes da fecundação o ovulo se compõe de duas mem-
branas, c dc uma amêndoa. A externa (lesta) apresenta perto do liilo, um pouco mais
ou menos afastado, ou mesmo opposto á esta cicatriz uma pequena abertura (microfnjlo
de Turpin ), que na sua opinião é a base do ovulo. Os vasos nutritivos do pcricarpo, que
chegam ao ovulo pelo liilo, percorrem a espessura da membrana externa ou testa até
seu verlice, formando uma cspecie de cordão, que se termina por uma espansão cha-
mada chainza, communicando-sc com a membrana interna, que tem uma d írecção op-
posla á testa ; porque se insere por uma base bastante larga ao verlicc desta, ou ponto
inleiramente opposto a sua base perfurada ; de modo que o verlice da membrana in -
terna corresponde exactamente á base da externa: uma c outra communicam-se por
um só ponto, listas membranas revestem a amêndoa, corpo celluloso, que cons-
lautemenle tem a mesma direcção que a membrana interna, pois que fixa-sc á sua base,ou ponto opposto á seu verlicc perfurado. A amêndoa lambem se compõe de duas
membranas, isto é, da externa espessa, c cellulosa, que representa o chorium de .Mal-pighi, c da interna, cspecie de vaso allongado, frequentemente cheio em seu principiode um liquido mucilaginoso, constitue a cavidade amniolica do mesmo autor. O embryãocomeça sempre por dclincar-se no interior desta membrana, c suas radiculas constan-temente voltam-se para a abertura exterior dos tegumentos.
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Algumas vczcs as differentes parles internas da amêndoa são absorvidas, c terminam

por desapparccereni durante o desenvolvimento do cmbryão, como se observa em io-
das as sementes, que são privadas de endosperma.

Acontece lambem, que o tecido cellular d’amnios, o da amêndoa, ou os da chorion
se impregne de uma materia granulosa formando um corpo, que contornca o cmbryão,
donde résulta, que nem sempre o endosperma tem a mesma origem. Ora eomcffcilo
elle provém do tecido d’amnios, que absorve o da chorion , e o faz desappareccr, como
mui frequcntemcnle acontece ; ora é formado pela chorion , que Impelle para sua parte
superior a amnios debaixo da forma de uma pequena vesícula abrangendo o cmbryão ;
como acontece nas niinphceaceas; em algumas circumstancias emfim elle parece for-
mado pela chorion c amnios conjunctamenlc. Mr. Bronghiard reconheceu no ovulo as
mesmas parles precedentemente dcscríptas por Mr. II. lirown, notando demais a par-
ticularidade que no cerátophylum demersum o cmbryão cm lugar de desenvolvcr-sc no
interior do sacco amnlotico, ou cmbryonario, o faz acima cfóra delle.— Mr. Treviranus
lambem admitte, como Mr. Brow n, quatro membranas no ovnlo ; porém chama as duas
internas, que constituem a amêndoa, perisperma externo, e interno; porque são clins que
formam este orgam.

Ultiinamente Mr. Mirbel encetando novas indagações, tendo a mais feliz lembrança de
acompanhar de perlo o desenvolvimento do ovulo desde o momento em que começa a
despontar no interior do ovário, isto é, longo tempo antes daanlheseda llor, consi-
deravelmente esclareceu o objecto cm questão. Resulta dos trabalhos deste autor,
dos de Mr. Richard, e dos de outros botânicos modernos, que o ovário aberto antes da
fecundação apresenta um ou muitos pequenos corpos globnlosos, ovacs, oblongos,
ou de forma de retorta, fovulum globosum, ovalum, virgulûeforme) ; que frequentemente se
inserem na parte, que lhes d á nascimento mediante um filete quasi sempre mui delgado,

chamado cordão umbilical , podotperma, e funiailo (corda pistillaris,etc.); muitas vezes elles
se fixam immediatamcnle, e então são rentes ; outras emfim não só lhes falta o cordão
umbilical, mas ainda estes orgãos se encontram, como que engastados na plancela; como
acontece nas primulaccas. O ponto, pelo qual o ovulo se insere ou ao cordão umbilical,
ou immedialamcnte a placenta, se chama hilo ou umbigo (hiluin, umbilicus).— O ovulo
examinado logo que pódc divisar-se no botão da llor, aprcscnta-sc debaixo da forma
dc massa cellulosa, c lisa , desprovida de cnvollorios, e estes de abertura : dividido
transversnlmchte deixa vêr sua composição inteiramente homogenea ; acompanhando
dc perto as mudanças succcssivas porque passa este corpo ; vô-sc que pouco tempo
depois elle fende-se cm seu vcrticc ; através da abertura, que resulta, sähe de seu into,
riorum outro offerccendo uina ligeira saliência, que logo se desenvolve, c toma a
forma dc mamelão ou cône, é a micella (nucleus); dando occasião a que esta abertura
augmente cm diâmetro na razão do corpo, que através delia trajccla. Acontece então
muitas vezes, que este apresente tal crescimento, que a membrana exterior seja reduzida
a especie de cupula, que apenas abrange a parle inferior do orgam contido.

O ovulo anatomisado nesta época offorecc a structura seguinte: seu centro é consti-
tu ído pela micella, que se acha envolvida por duas membranas igualmente perfuradas
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cm seuvcrlicc, das quaes a externa chamada pnmwa (testa de Mrs. It. Brown, c A.
Brangniard, c ao contrario ,

integumentuni secundum de Schleiden) offerece era um
ponto de sua superficie externa o cordão vascular, que a liga ao pericarpo ; sua aber-
tura superior, as vezes muito dilatada, tem o nome de esostoma.Concêntrica a este cn-
voltorio superficial ha iraniediatamentc outra membrana, é a secundtna (tegmen dos
dous prccitados autores, e integumentum primum de Schleiden) : esta também apre-
senta uma abertura correspondente a precedente chamada cmlostoma. Estes 1res orgãos,
/» imina, sccundina, c micella , são distinclos entre si, e apenas adhercm-se por sua base.
A ehalaza ou hilo interno ora corresponde A cicatriz exterior, ora c delia aíTastada.
Mr. Mirbel a considera como base do ovulo, emquanto que Mr. Brown considera como
tal o exosloma.

Movimento do ovulo (\ ).~ A medida que estas mudanças se passam na structura do
ovulo, outras de posição ou movimentos são cffectuados por este orgara. Primiti-
vamente o verlice da micella, a base da secundina e da primina poderão ser atravessados
por um eixo rectclineo ; alguns ovulos conservam constantemente esta posição, como
acontece As urticcas, e então são chamados alhropos ou orlhotropos. Outros curvam-se
todos sobre si mesmos, approximando assim o verlice da micella do hilo, c então
apresentam uma forma de rim ; como offerece exemplos a família das cruciferas e a
das leguminosas ; estes tem o nome de campulilivpos. Outros pela curvatura gradual da
base de seu eixo se approximam pouco e pouco do cordão umbilical, e depois de
terem dcscripto um scmi-circulo o encontram, soldam-se com elle, c confundcm-sc de
alguma sorte ern sua propria substancia ; ordinariamente o cordão assim soldado se
mostra como uma proeminência exterior, outras vezes esta se identifica com o cor-
dão a ponto de não se deixar mais divisar ; estes ovulos tem o nome de anatropos, e
a parle soldada do cordão o de raphe.

Permilta-se-nos reproduzir aqui a seguinte analogia vulgar feita por Mr. Ilocper :
tomando-sc por comparação um canivete de pcnna, cuja lamina representa o ovulo,
c cujo cabo representa o cordão umbilical ; considere-se este instrumento aberto,
uma só linha recta passará pelo centro longitudinal de uma e outra de suas partes,
c então teremos a semelhança do ovulo athroju), cm que o umbigo c o verticc da micella
licaiu em um mesmo eixo rectclineo. Suppondo que a lamina do instrumento se vai do-
braudo, e que se acha como uma pequena fouce, teremos a idóa approximativ» do
lo compulilrop >. Se fechamos completamenle o instrumento, sua lamina e cabo como
que penetram-se um no outro, e então representar-nos-ha o ovulo athropo, não só
dobrado sobre o cordão, mas ainda soldado com elle.

ovu-

(!) As duas questões, que nos foram dadas, estão entre si tã o estreitamento ligadas, que não se pode se-
l arar completamenle a idea de uma. sem prejudicar o conhecimento da outra ; razão porque nos resolvemosa dc-envolvel-as conjunctamente ; como se passa na natureza ; e a exemplo de Mrs. Mirbel, Bichard, A. d*S. Hilaire, e de lodos os botâ nicos modernos.
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.Notemos coiuludo que nada lia de resiricu\mentc demarcado entre os très movi-

mentos que acabamos do mencionar ; porquanto pódem-se olTereccr passagens ou gra-
dações, que façam reunir ao mesmo tempo dous movimentos; assim frcqucntcmcnte
acontece que uma considerável desigualdade de crescimento lhes faça soffrer as
mais singulares modificações : como acontece nas primulaccas, etc. Então os ovulos,
que apresentam conjunctamente caracteres de anatropos e de compulitropos, isto é, nos
quaes cmquanlo o exosloma torna-se contíguo ao hilo, como nos anatropos, a chaluzn
não se nffasta delle senão por um mui curto raphe, Mr. Mirbel denominou amphitrojm.

Por conseguinte os movimentos que podem ter lugar no ovulo antes e com o fim de
serem fecundadossão o athropo ou orlholropo, o compulitropo, oan.itropo. ou o amphilropo.

Temos mencionado algumas mudanças porque póde este orgain passar, conti-
nuaremos a mencionar outras, não menos importantes, que seguem-se a aquella*.
Assim a micella que até então era constitu ída por massa de tecido cellular, escava-se
em seu interior, e dá então lugar á formação de uma membrana ccllulosa concêntrica
as duas precedentes, e sem abertura, é a tercina,ou o chorium de Malpighi. Do vertice da
cavidade desta terceira membrana parle uma lamina de tecido cellular constituindo
uma quarta, concêntrica ás 1res mencionadas, é a quartina ; esta membrana, apezar
de esscnclalmeule differente, tem sido confundida com a tercina ; razão porque natu-
ralmenle alguns autores a não mencionam, como faz observar Mr. Mirbel. Segundo
este autor, esta membrana não é constante ; pois que não é encontrada senão nos
ovulos, em que a tercina se encorpora mui cedo á sccundina ; cila apparecc cm forma
•le laniiua, que forra toda superfície interna do ovulo, isola-se depois desta, ficando-
lhe adhérente sóniculc pelo vertice de sua cavidade: ora 6 como que uma vesicula
inteiramuile tapada, ora enchc-se de tecido cellular, e torna-se especie de massa pol -
posa ; como na tulipa gettneriana, cmquanlo que ao contrario a tercina começa por
massa de tecido cellular, que depois torna-sc membrana.

Concêntrica á quartina se desenvolve uma outra membrana chamada por Malpighi —
sacai amuiolico, que é a quinltna. Esta manifesta-se a principio como uma delgada tira,
que se estende do vertice da micella i\ chakiui , a que sc adhere, engrossa-se em stia

parte superior, e logo o embryáo nella sc manifesta. O desenvolvimento desta membrana
algumas vezes ó différente ; assim quando a tercina c destruída, ou se forma uma ca-
vidade na quartina, dia lica simplesmente suspensa no vertice desta ultima. Dentro e
da parle superior do sacco embryonario nasce mais ou menos cedo a vesicula du
mesmo nome, ou ulriculo primordial: frequentemeule este utriculo asscmellia-sc á um
tubo fechado, offercccndo em sua parte inferior c livre um outro mais volumoso, c
geralmente arredondado, contendo um liquido sem granulações. Progressivamente ou-
tros com núcleo se organisant no primeiro, e nolle se multiplicam, o envolvem, c esta
massa ccllulosa passa insensivelmente a ser euibryão. As cellulns sobrepostas á vesicula
globulosa e que a ligavam ao vertice da micella, igualmentc se multiplicam, consti-
tuindo assim o filete suspensa- ilo embryào, que corresponde a sua radicula ; cilas desap-
parecem e sc atrophiant ordinariamente durante os diversos periodos de desenvolvi-
mento porque passa o euibryão. Na immcttsa maioria dos casos a estructura, c desen *
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volvimento do ovulo ë, como acabamos de descrever, no entretanto ovulos ha, que se
compõe sómente de micella, e de um tegumento ; como os que se encontram na no-
gueira : outros, ainda maissimples,são unicamente formados pela nucclla, como naslo-
ranlliaceas. iim outras plantas esteorgam sendo lançado para fora do sacco cmbryona-
rio na época da fecundação, o embryão cm vez de se formar no interior das membratus,
se desenvolve no sacco embryonario posto livre na cavidade do pericarpo ; como
acontece na fam í lia das sanlalaccas. Desde que a fecundação teve lugar, a se-
mente animada por uma acção, que llic ë propria, recebe da placenta pelo cordão um-
bilical, a nutrição dc que necessita ; o embryão se desenvolve, ou por esta absorpção.
ou encorporando-se com parle ou totalidade d’amnios. O tecido cellular scmi- íluido,

e de recente formação, que enche o sacco embryonario ou a espessura das paredes da
nucella, é evidentemente destinado a fornecer ao novo embryão grande parte de sua
nutrição. As vezes este tecido é absorvido, c desapparecc completamenlc pelo consi-
derável desenvolvimento do embryão ; que então é coberto somente pelas duas mem-
branas exteriores do ovulo, muitas vezes confundidas em uma só ; outras vezes o tecido
cellular longe dc destruir-se, mais desenvolve-se, a medida que outro tanto acontece ao
embryão,e forma em torno ou ao lado deste ultimo orçam o albumen, endosperma ou peris-
I >erma, corpocomposto unicamente dc tecido cellular, de consistência e fornia variadas
nos diversos vegelaes comparados entre si ; porém muito semelhante a si mesmo;
quando estudado nas mesmas cspecies, o mais ainda quando na mesma família ; endos-
perma, que quando existe, se encontra nas sementes, que tem tocado á sua maior per-
feição. O tecido do sacco embryonario se desenvolve algumas vezes em endosperma.
dcsnpparecendo completamenlc a lercina, ou a nucella , como é mais ordinário ; outras
vezes é a nucella, que constitue este orgam,e o sacco embryonario é absorvido : e emlim
raras vezes o endosperma é duplo ; como nas piperaceas.

l’arece-nos que a idéa da composição c movimento do ovulo aclarar-sc-ha coui-
pnrando-se este orgam com o caule e seus ramos, ou com estes últimos c a flor cecil,
< > u pedunculada : por esta analogia vcr-sc-ha o ovulo como um ramo cm miniatura ,
composto dc eixo c de orgãos appcndiculares: a placenta representa o caule, os ovulos
seus ramos ; se consideramos as folhas nascendo immcdialamenlc destes, teremos idéa
approximative do ovulo cecil, se ao contrario um intervallo mais ou menos longo
existe entre o ponto de nascimento, c seus primeiros appendices, esta disposição nos
fará lembrar do ovulo provido de cord ã o umbilical. A primina c secundina pódem
comparadas aos orgãos appcndiculares do novo ramo, cilas oITcrecem a semelhança
«las bainhas de unia multidão de monocotyledoneas ; é principalmcnlc em seu nasci-
mento quando estas plantas tem menos vigor, que cilas, por si mesmas já menos firmes
do que as dicolylcdoneas, produzem bainhas cm lugar dc folhas ; não admira que outro
tanto aconteça ao eixo do ovulo, o menos vigoroso de lodos os eixos, quando elle não
dá oiigem lambem senão a bainhas. O ponto cm que o eixo do ovulo produz a pri-
meira bainha é o liilo, o outro em que produz a segunda a chalaxi.O tecido da nucella
modifica-sc para servir ao desenvolvimento «lo embryão, assim como o tecido qu < -teria de ser folha sc modifica para tornar-se anlhera , c dar nascimento ao pollen. Sup-

scr



— 8 —pendo por uni instante, que o calice c a corolla seja cada um por si um só orgam
appendicular ; o ponto de inserção do calice sobre o pedunculo representa o hilo, o
da corolla sobre o calice, a chalaza.

Quanto aos diversos movimentos c dirccçõcs de que o ovulo é susceptivel ; os en-
contraremos igualmente nos ramos: o ovulo athrojw tem o do ramo recto; ocompulitropo
o do ramo curvo, cujos appendices muito approximados se voltariam com seu eixo ; o
anatropo c representado pela parte folhada de um ramo dobrado sobre sua base despida
de folhas ; ou se quizer, pela flòr pendente na llcxivel extremidade de seu pedicello.



SECÇÃO MEDICA.

SEGUNDO PONTO.
DA BILIS.

Vous concevrez toute l'importance d'elude des élémens
liquide» de 1 economia, lorsque vous vous rapellez qu'ils
composent la * très grande partie du poids du corps, et
qu'ils en forment les neuf dixième chez les animaux su-
périeurs adultes, et que leur quantité proportioneile au-
gmente, ii mesure qu'on descend dans l'cchellc....

liLAIN VIl.LE.

UANDO altendenios ao vasto apparelho que a natureza consagrou
a formação da bilis, a quasi constante existência deste por lodo iin-

|BBjF menso reino, que constitue a escala zoologica ; laté per animale rc-
Jgg gnum hepar dominaiur, cl si paulo angtulioribus finibus continetnr, quam
mgfÇii aid intestinum aut cor (l ); quando altendenios ao papel importante,
W&ír que representa este humor sobre o organismo cm estado physiolo-

gico ; as diversas alterações de que é susccptivel, c que ora figuram como causa, ora
como effeito de uma multiplicidade de moléstias mais ou menos graves; às suas virtudes
llicrapeulicas, e economias íinalmente; nos convencemos de que o liquido animal de
que nos occupamos, deve com razão ser considerado como um dos mais importantes da
economia , e como tal digno na sublime sciencia de curar, de muito especial ponderação.
Nós estudal-o-hcmos pois debaixo do ponto de vista, c na ordem seguinte : l.°, seu ap-
parelho ; 2.®, sua formação ; 3.°, suas propriedades physic.as, c natureza intima de sua compo-
sição ; h.°, sua com/tosição chimica; 5.®, seus usos ou fins sobre o organismo animal ;

j'n\

••

(1) Haller.
3
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6°., seus diversos estados pathologicos imprimindo ao corpo viro modificações notareis; 7.°, fi -
na / mente, sua applicação cm medicina c nas artes.

I.
DO APPARELHO DA SECRECãO BILIAR.

Este apparelho cm sua maior complicação sc compõe do fiyado, ao canal hepático , da
resicula biliar, canal cystico, e do canal clioledoco.

SECçãO\.' DO fitjado. — Se para estabelccer-sc a existeucia deste orgam, se exi-
gisse a presença de uma massa compacta, de tintura complicada, recebendo muitas
ordens de vasos, etc.; expor-se-bia sem duvida a negal-o á grande numero de especies
de animaes invertebrados, que o possuem. Indispensável é portanto, para que o não
desconheçamos, sabel-o seguir no meio das gradações porque passa este orgam no
transito de uma á outra classe ou especie de animaes ; ou antes, é necessário discernir
o elemento anatomico, que o compõe, desde que sc lhe vôr surgir nas especies mais
inferiores da serie animal.

Na sua maior simplicidade, o ligado é representado por uma camada de cellulas ama-
rellas, verdes, ou pardas, que encerram um liquido transparente, ou pequenas goltas

oleosas; ellas forram uma porção da face interna do tubo digestivo, onde em certas
occasiões abrem-se, deixam correr seu conteúdo, c dão lugar a formação de novas
outras. Nos Zoantharios cncontram-se-lhes forrando a dilatação chamada estomago; sao
amarellas nos aleyonianos; pardas no veretillnm (1). Segundo II. Mekel cellulas seme-
lhantes coloridas de verde, e contendo goltas oleosas, forram o intestino ramificado dos
planarios. As paredes dos intestinos dos sotiferos são quasi inteiramente formadas por
grossas cellulas analogas ás precedentes, contendo um liquido incoloro, e uma substan-
cia parda ou esverdinhada. Desejaríamos perscrutar as diversas graduações ou diflercn-
ças relativas que se encontram no ligado estudado em as diversas especies da escala zoo-
logica ; porém demandando isto espaço, tempo e circumstancias, que não se compa-
decem com nossas condições, c nein mesmo com a natureza de nosso pequeno cscripto;

passamos a estudar este orgam no homem, objecto especial nosso, centro para o qual
nossas vistas se convergem.

A. Situação, Forma , etc. — O ligado humano é a mais volumosa de todas as vis-
ceras, é um orgam glanduloso destinado a secreção da bilis, de cõr parda mais ou
menos escura ; sua superfície ofiercce um aspecto granítico de cõr variada cm pardo
carregado, c em amarello. Situado ao lado do duodeno, occupa o hypochondrio di-
reito, parte do epigaslro, e chega até o hypochondrio esquerdo. È protegido por sete
ou oito ultimas coslellas direitas, que o garantem da acção dos corpos exteriores, c

11 ) C. K . (le Ciebold , Nouveau manual d'anatomie comparé , pag. 59 — 1849.
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separado dos orgãos thoracicos pelo diaphragma. O fígado é mantido em sua posição
pelas dobras do peritoneo, que o ligam ao diaphragma, dobras, que são como cspccies
de ligamentos suspensores; pelo eslomago c os intestinos, que lhe fornecem uma
sorte de coxim elástico ; c pela veia cava, que lhe adhere intimamente. Estes meios
de fixação lhe permittem movimentos oscillatorios, c mesmo ligeiras mudanças de po-
sição ; mas não descollocnção propriamente dita.

fí . Volume, Peso, elr. - () ligado não só d o mais volumoso, e mais pesado de todas
as visceras ; mas ainda sómente elle excede em poso e volume á totalidade das glân-
dulas do corpo humano reunidas. Este orgam, cujo peso é de très a quatro libras,
constitue os ^ ou os do corpo todo.

Suas dimensões são de 10 á 14 pollegadas em seu maior diâmetro ( o transversal),
de 0 á 7 em o seu antero-posterior, e de 4 a 5 cm o vertical ao nivcl de sua grossa
extremidade. Cumpre porém notar, que estas dimensões são extremamente variaveis ;
e que estão sempre em razão inversa uma da outra ; outro tanto acontece a respeito de
seu volume c peso ; pois que bem poucos orgãos apresentam mais differcuças indivi-
duaes. É durante a vida intra-uterina, que este orgam apresenta um volume mais con-
siderável relativamentc aos outros ; c isto tanto mais, quanto se o examina ein uma
época menos alfastada da concepção ; donde resulta, que o maior volume do ligado
coincide com a occasião cm que menos bills elle segrega : consideração que parece
coadjuvar para alguma dcducção pbysiologica.

As moléstias podem augmentai’ ou diminuir o volume deste orgam consideravel-
mente.

Seu peso especifico está para a d’agua :: 15.10.
C. figura.— Orgam impar c não symctrico, o ligado apresenta uma fôrma irregular :

Glisson a comparou com um segmento de ovoide obliquamente cortado segundo seu
comprimento, espesso em sua extremidade direita, e que vai progressivamente dimi-
nuindo á medida que se approxima ã extremidade esquerda, que sc termina em fôrma de
lingueta : a fôrma do ligado é representada pelaespecic de molde, que fôrma a metade
direita do diaphragma, e que limita inferiormente um plano obliquo dirigido debaixo
para cima, c para a esquerda. Nenhum orgam sc amolda mais exactamente do que
elle sobre as partes circumvisinlias , e mais passivo soffre as mudanças de fôrma, que
lhe imprimem as pressões tanto externas, como as devidas ás outras visceras no
interior do abdomen (1).

D. Divisão.— Considera-se no fígado duas faces, superior c inferior,dous bordos , uma base ,
f um verlice.

Face superior (pars gibba), convexa, lisa, conligua ao diaphragma, que se amolda
exactamente sobre ella, sua convexidade pouco regular é muito mais conside-
rável á direita, do que ã esquerda. Esta face é dividida cm duas parles desiguaes pelo
ligamento fulciformc ou suspensor, ligamento que parece principalmente destinado a
proteger a veia umbilical. Este ligamento estabelece superiormente a linha de demar-

E' principalmente ainda sobre o figado que sc nota a influencia dos espartilhos, quando desapinada-
®«nle apertados ; influencia sein duvida nociva ; assim como o são todas as sortes de excesso ; um estran-
gulamento circular , e um cxpcssamenlo fibroso ao nivcl da base do torax algumas vezes a demonstram.
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cação entre o lóbo direito c o esquerdo do ligado; a parte que lhe fica á esquerda é sempre
menor do que a outra, á direita. A face convexa é limitada para traz pela rellcxão do
peritoneo que passa-se do diaphragma ao ligado : este penúltimo orgam a separa do
coração, das costellas, c da base do pulmão direito, com a qual cila tem assás extensas
relações. A base do pulmão, e a convexidade do ligado são exaelamente configuradas
uma cm relação a outra ; de sorte que o fígado é como que recebido na escavação
profunda, que lhe olTerecc a base do pulmão. Estas relações explicam o porque
abscessos, ou kystos do fígado se abrem muitas vezes no pulmão, e muitos outros
importantes phenomenos pathologicos.

As relações do fígado pela sua face superior ou convexa com as paredes abdominaes
tão extensas no félo, sã o frcqucnlcmenlc mais circumscriptas no reccm-nascido, e
ainda muito mais no adulto.

Face inferior. Por esta face mais complicada que a precedente entram c sabem os
vasos hepáticos, nervos, etc. Ahl cnconlram-sc eminências, regos ou sulcos mais ou
menos profundos, que tem motivado divisões do ligado cm muitos lóbos ; porém esta
divisão existindo mais ou menos nos outros animaes, não é rcalmenlc encontrada no
hometn. Esta face é voltada para traz c para baixo, c algumas vezes sómente para traz,
e apresenta : 1.", um sulco antero-posterior , sulco da veia umbilical , etc., que percorre todo
intervalle, que existe entre o bordo anterior c o posterior do ligado ; e que é dividido
perpendicularmenle cm duas metades, anterior c posterior, pelo rego transverso. Sua me-
tade anterior aloja a veia umbilical no félo, ou o cordão fibroso, que o substitue, no
adulto ; a posterior aloja o canal venoso do félo ou o cordão fibroso, que o substitue,
depois do nascimento.

\ metade anterior do sulco da veia umbilical é muito mais profunda do que a pos-
terior. é frequentemente convertida cm canal completo por alguns prolongamentos da
substancia do fígado, que uucm-sc intimamente.

A metade posterior deste sulco se inclina mais ou menos obliquamente á esquerda
do lóbo de Spigcl, dá inserção, como o sulco transverso ao epiploon gastro-hepalico,
c commuoica-se por detraz do lóbo de Spigcl com o rego da veia cava inferior. Este
sulco é o limite na face inferior (assim como o foi o ligamento suspensor na superior)
dos dous lóbos do fígado, dividido cm lóbo direito, grande lóbo, e cm esquerdo chamado
lambem lóbo medio,por aquellcs que admittem um terceiro pequeno lóbo, lóbulo, ou «V
Spigel.

Destes dous lóbos o direito é muito mais considerável , que o esquerdo; aqucllc occupa
o hypochondrio direito, este ocpigaslroc parle do hypochondrio esquerdo. Esta face
apresenta; 2.",o sulco transverso, sulco da veia porta,verdadeiro liilo do ligado, porque por
elle entram e sabem todos os vasos iiepaticos, etc. E* um largo rego transversal, de 15 a
18 linhas de comprimento, occupando pouco mais ou menos a parte media da face infe-
rior do fígado, um pouco mais approximado do bordo posterior, que do anterior, da ex-
tremidade esquerda que da direita. Este sulco é limitado ã esquerda pelo sulco antero-
posterior, com o qual se confunde: á direita eile se prolonga obliquamente para diante
por um rego estreito e profundo. Nelle encontra-se a veia-porta hepalica, ou seio da
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Vcia-porta, a artcria hcpatica; as origens do conducto hepathico, grande numéro dc
vasos lymphaticos e dc nervos, c grande quantidade de tccido cellular. Deste sulco
parte o epiploon gastro-hcpatliico: elle está situado entre as duas eminências portas.
3.° Segundo as relações que offcreccm com os Sulcos antero-posterior c transverso
apresentaremos todas as outras particularidades que se notam na face inferior : assim
á esquerda do antero-posterior vè-se a face inferior do lobo esquerdo, que apresenta a
depressão do lobo de SpiQel, a depressão gastrica,c algumas vezes a splenica ; á direita, e
para diante do sulco transverso, a focclta da vesícula, c a eminência porla-anterior. Por
dclraz do mesmo sulco a eminência porla-posterior , ou lóbulo, seu prolongamento direito,

a gotlcira da veia porta-ventral ; mais á direita a depressão renal, a do colon, c a
gotteira da veia cava inferior.

Circumferencia do fí gado. — Antcriormente esta circumfcrcncia apresenta um bordo
muito delgado, c como cortante, obliquamente dirigido para cima c para esquerda,
correspondendo á direita ao nivel da base do thorax, excedendo esta base ao nivcl
da chanfradura sub-sternal. Este bordo apresenta : l.°, uma exeavação constante e
profunda para a veia umbilical ; 2.°, mais á direita uma outra frcquenlcmentc mais
larga que a precedente ao nivcl do fundo da vesícula ; esta falta algumas vezes. Poste-
riormenle o ligado olTercce um bordo muito espesso cm toda porção que corresponde
ao lado direito,e se adelgaça a medida que se approxima da extremidade esquerda. Ê
elle que curto, arredondado, como que curvelineo, paraacommodar-sc a convexidade
do rachis, adhere intimamente ao diaphragma por um tccido cellular assás denso. É
comefleito acima c abaixo deste bordo, que o periloneo se reflectc do diaphragma ao
ligado para constituir o ligamento coronário. Este bordo é dividido cm duas partes
por uma chanfradura profunda, que forma os i , ou os-^ do canal em que é recebida
a veia cava inferior. A direita o fígado apresenta uma grossa extremidade lisa, base da
pyramide, á que se tem comparado este orgam. Uma dobra do periloneo, ligamento
triangular direito, se estende desta extremidade ao diaphragma. A esquerda o ligado se
termina por uma especic de liugucta, angular, ou obtusa, mais ou menos prolongada,

e que frcquenteincnte chega ao baço, á que as vezes lambem intimamente adhere.
Envoltor'm do figado. — São em numero de dous: 1.°, o externo ; 2.°, o interno. O

primeiro é peritoneal ou composto por uma tunica serosa, delgada, lisa , transparente,

que reveste este orgam quasi complclamente. O bordo posterior, o sulco transverso,
o da veia cava, e a focetta da vesícula biliar não são envolvidas por esta tunica, que
adhere intimamente a segunda por sua superficie interna. A interna é propria, ccllulosa
segundo líajle, fibrosa segundo Cruvcillier, cobre toda superfície exterior do figado,
prolonga-se em sua espessura; e fórma propriamente em torno das ramificações da veia
porta, da artéria hepalhica, e do conducto do mesmo nome, bainhas delgadas, e assás
deusas, designadas pelo nome de capsula de (ilisson ; demais cila fornece a cada gra-
nulação do tecido proprio do figado um cnvoltorio ou cellula.

Da textura do figado breve nos occuparemos.
1'asos c nervos. — O figado recebe seu sangue arterial da artéria hepatica, ramo da

celíaca, c que em sua passagem dá a artéria cystica á vesicula biliar. Além do arte-
rial, esta glandula recebe sangue venoso, fornecido pela veia porta. Esta veia depois

í
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de reunir todo o sangue, que volta dos orgãos da digestão, cnlra no sulco transverso
do fígado, onde divide-se em dous ramos chamados seios da veia poria ; ramos que en-
tram na substancia do organ), c ahi distribue-sc a modo de artéria . A artéria hcpatica,
a veia porta, c as origens do canal hepático são. como já vimos, envolvidos no interior
do figado pela capsula de Glisson. As extremidades da artéria hcpatica c da veia poria
dão origem ás veias hcpalicas simplen ou super-hepalicas que se dirigem cm n. 10 a 15
para o bordo posterior do ligado, onde abrem-se na veia cava inferior ; estas não são
envolvidas da capsula ( Ij.

Os nervos do ligado provém do pncumo-gastrico, do diaphragmatico, c do plexo
hepático. Seus vasos lymphaticos são numerosíssimos.

SECçãO IL Conducto hepalico. — Este conducto nasce dos canicules biliares sccrc-
torios do fígado por um grande numero de radiculas mui finas, que se reúnem em
ramos successivamentc mais grossos, c menos numerosos, acompanhados por divisões
da veia porta c da artéria hcpatica chegam a formar dous troncos principaes, um para
o lado esquerdo, c outro para o direito, que sabem pelo sulco transversal do fígado, c
se reúnem cm angulo obtuso. O conducto hepático que resulta, de 1 1/2 pollcgada
pouco mais ou menos de comprimento, do uma linha de diâmetro, desce obliquamente
para dentro entre as duas folhas do epiploon gastro-hcpalico, adiante da veia porta,
ã esquerda do collo da vesieula, c reune-se ao canal cyslico.

SECçãO Iir. — Vesieula biliar. — Esta vesieula (cyslis fellea) é o reservatório da bilis.
Está situada cm uma escavação superficial da face inferior do lúbo direito do ligado.
Sua forma ó ovoidal, ou de pèra, lendo sua grossa extremidade dirigida para diante,
á direita, e para baixo; e seu vcrticc para traz, para cima, c á esquerda. Distingue-se
em sua superfície externa um corpo, fundo, c collo. O corpo da vesieula é adhérente,
para cima, á substancia do ligado por tecido cellular assás denso, e livre para baixo,
coberto pelo pcritonco, e apoiado sobre o pyloro, o duodeno,c a extremidade direita
do arco do collon. O fundo é arredondado, mais ou menos largo correspondendo as ve-
zes ás paredes do abdomen, c ao lado externo do musculo recto correspondente. O collo
é estreitado, e continua com o canal cyslico. A capacidade da vesieula está cm relação
com as outras partes do apparelho excrclor da bilis ; mas não com o volume tão consi-
derável do fígado; consideração que faz suspeitar neste orgam algum outro fim, além
da secreção biliar. A superficie interna da vesieula é branca, pardacenta ou verde ama-
rellada, segundo a cõr do humor encerrado no interior deste reservatório; esta superfície
é desigual c apresenta: l. #, cristas ou saliências dispostas em polygonos, divididas por
outras menos consideráveis ; examinada a microscopio apresenta uma superfície divi-
dida cm uma multidã o de pequenos alvéolos bem distinclos; 2.° papillas ou vellusidades
exlremamcntc desenvolvidas, c de forma irregular. Eslruclura.— A vesieula é composta
de fóra para dentro: l.°, por uma membrana peritoneal, que sc rellectc da face inferior
do fígado sobre este reservatório, e o reveste incomplctamcnte; 2.°, por uma membrana
cellular ( Bayle) ou fibrosa fCruveilhier) assás densa, adhérente por sua superfície cx-

(1) No feto o sangue 6 levado ao figado pela veia umbilical.
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terna, superiormente, á substanciado fígado, c inferiormcnlc a tunica serosa da vesícula

c por sua superficie interna á membrana mucosa. (Alguns anatomistas ahi tem encon-
trado libras musculosas, que aliás são muito visíveis cm outros animacs, c cm particular
no boi ( l ); 3.°, pela membrana mucosa espessa c esbranquiçada durante a vida, esver-
dinhada depois da morte ; coberta de cryplos, folliculos, dobras, arcolas, etc., como
jà vimos. As artérias da vesícula partem da hcpalica, os nervos do plexo hepático,
veias vão á veia-porta.

SECçãO iv.— Conduto cyslico.— Este conduto faz continuação ao collo da vesícula,
situado no epiploon gastro-licpatico, tem pouco mais ou menos pollcgada c meia de
comprimento, dirigido para cima, para dentro, c para traz, costeia um pouco o conduto
hepático, ao qual se vem a unir.

Segundo Mr. Cruveilhicr a superficie interna deste conducto 0 notável pelo numero
indeterminado de valvulas, 5 á 15 segundo suas observações.

SECçãO V. — Conduto cliolcdoco.— Este conduto é formado pela junção do cyslico, e
hepá tico ; de comprimento de 3 á 3 1/2 pollegadas pouco mais ou menos, situado en-
tre duas folhas do epiploon gastro-hcpatico, adiante da veia-porta, e abaixo da artéria
hcpalica, desce por detraz da extremidade direita do pancreas, c da segunda porção
do duodeno, a penetra muito obliquamenle cm sua espessura, atravessa a membrana
musculosa, colloca-se entre esta c a fibrosa, continua entre esta ultima c a mucosa, c
depois de um trajecto de 7 á 8 linhas entre estas tunicas, abre-sc na parte inferior da
segunda porção do duodeno, no apicc de um mamelão mais ou menos proeminente,
segundo o indivíduo. Chegado ao nivcl da base deste mamelão, o conduto de que nos
occupamos, sereuucao panereatico: ou antes este se abre no cliolcdoco, de sorte que
em sua terminação este conduto pódc ser considerado como um canal de tríplice ori-
gem ; isto é, hepático, cyslico, e panereatica.

Os condutos biliares são constituídos por: l .°, uma membrana mucosa; 2.°, por uma
membrana propria; 3.°, por uma camada cellulosa; e -4.°, emfim pelo pcritoneo, que lhe
forma uma membrana accessoria incompleta.

c as

II .

SECREÇÃO DA BILIS.

A funeção pela qual se effectua a elaboração da bilis está desta sorte ligada, ou mesmoidentificada com a cstruclura ou disposição em que se acham os elementos anatómicosdo ligado ; que Mrs. Muller, Adelon, Berar, e outros muitos physiologistas modernostratando da secreção biliar, descrevem conjunclamcntc esta disposição.

( I ) Berar tom. 2.o, pag. 349.
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Nós pois não deixaremos de trilhar a senda aberta por sábios tão dignamente respei-

tados.
O tecido do figado é compacto, homogéneo, fragil, c de dextura granulosa. As suas

granulações, lóbulos de Kiernan, acini de Malpighi, e de outros, são de 0,4 ã 0,8 de linha
de diâ metro, acham -se adhérentes aos vasos ramificados no figado .

Osaciui queseacham abaixo do peritoneo, nem sempre oITerccem esse diâmetro: são as
extremidades de cyiindros mais ou menos longos, comprimidos uns contra os oulros na
espessura do figado. A superficie externa dos acini é revestida de uma camada muito del-
gada de tecido cellular, que forma ccptos entre elles, c continua com a capsula do
Glisson, que, como vimos, envolve os grossos vasos c condutos biliares.

A superficie de cada acinus,visto pela extremidade não adhérente aos vasos,apresenta
o aspecto de um anel, cujo meio c âmbito são pardos ou avermelhados, c cuja porção
intermediária é amarcllada. Esta porção, substancia amarcllay medulla, c/c., de alguns
anatomistas, 6 formada por caniculos biliares ; a outra porção parda ou avermelhada,
substancia vascular, ou cortical, medulla de Ferrin, etc., é formada pelos vasos. Ellas
variam de proporção, segundo que uns ou oulros destes condutos são mais ou menos
alongados. As porções amarcllas dos acini visinhos se tocam frequentemente, c nem
sempre são bem disliuctamcnlc separadas pela substancia vermelha interlobular ; donde
resultam na superficie do figado debuxos amarcllos c vermelhos, de fónnas variadas,
devidos ao contacto das rôdes biliares, que frequentemente tem lugar as de um com as
de outro acinus, em consequência da camada vascular periférica nem sempre as
conlorncar.

Os elementos anatómicos do figado são as divisões da veia porta, as da artéria hepa-
lica, c das veias do mesmo nome, os caniculos biliares sccretorios anastomosados em
rôdes, os caniculos ou condutos hepáticos excretorcs, que fazem continuação aos pre-
cedentes; ccllulas do epythclium cylindrico tapisando os caniculos excrelorios, ccllulas
hepalicas proporcionalmente ditas, alojadas nos caniculos sccretorios, c tecido cellular.

As ccllulas, que formam os condutos excrelorios,leiu os caracteres do epythclium cy-
lindrico ; algumas trazem cilios ribraleis, são de côr amarella, (pie recebem da bilis
que as imbebe: seu n úcleo é conlorncado de granulações moleculares, brilhantes c
assás volumosas. As ccllulas hepalicas constituem por si sós o elemento fundamental
do apparelho biliar nos animaes inferiores (1). Estas ccllulas caracterisam a porção
sécrétante dos ceniculos biliares, clem um lypo especial: são irrcgularmenle polygonos,
e tem 0,008 a 0,015 de linha de diâmetro. Seu n úcleo central ou lateral é de contor-
nos dislinclos, espherico, de 0,0021 de linha de diâmetro, com um nuclcolo dc
0,000 i, espherico, transparente, collocado no centro do núcleo (2). Elias são cober-
tas de finas granulações moleculares, c contém demais mui pequenas gollas amarelladas,
que se tornam mui numerosas nos ligados gordurosos. Estas ccllulas existem exclu-

(1) Notamos o onlliusiasmo dos physiologistas modernos, ao encontrar no figado complicado aos vertebrados,
os elementos, que sos, constituem o apparelho biliar nos primeiros degraos da escala zoologica.

(2) Leidy, Muller, Heine, etc.
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sivamentc forrando a face interna dos tubos biliares secretorios, c formam uma sorte

de epythelium glandular : sua forma polygona é devida á pressão, que
sobre outras. No ponto em que os caniculos secretorios fazem continuação com os excre-
tores, c onde as cellulas hepaticas se transformam cm epythelium cm cylindro, si

observam formas mui variadas de cellulas [ facto constante cm todas as ylandnias).
Os condutos hepáticos vão se subdividindo progressivamente, e ao mesmo tempo

diminuindo de calibre : á 0,013 lin. elles formam já uma rôde, que a 0,008 /. é muito
serrada. .Muito analoga a dos capillares sanguí neos esta rôde se encontra em todo o
parenchima do figado sem interrupção, c acompanha os vasos que succedem a aquelles.
Estes tubos ramificados e anaslomosados não se terminam cm dedo de luva, c nem sc
communicam com os vasos sangu íneos. Porém, lia ramos de 0,0Í/» de linha mais ou
menos, que se anastomosant, c não sc subdividem a ponto de formarem rôdes ; destes
alguns se terminam em dedo de luva sem anastomose. Estes vasos enconlrain-se no
sulco transverso, etc.:são os vasa aberrantia hepalis , que todavia são providos de cellulas
cpitheliacs, c cm cuja superficie sc distinguem alguns capillares. Os caniculos assim
anaslomosados formam uma vasta rôde cm toda extensão do figado: e oITerecem a
cstructura intima seguinte ; são formados de uma membrana delgada, membrana própria
fundamental amorpha ou finalmente granulosa e transparente. Esta membrana deixa vèr
sua superficie interna forrada pela camada de cellulas epilheliaes hepaticas forlemente
comprimidas umas contra as outras.

Sua delgadez e transparência é tal, que sómente nos bordos de cada conduto, ou
nos pontos desprovidos de cellulas se percebe a membrana amorpha.

Seguindo-se os tubos biliares de suas extremidades capillares para os troncos, vê-se
que no lugar cm que começam a se anastomosar, a 0,028/., suas paredes espessam-se,
e contorneam-sc de tecidos cellular, para ao depois revestirem-se de fibras musculares,
e circulares, que não são bem visíveis senão em grossos condutos. E’ nos condutos,
que começam a ser bem visí veis, que sc vô a transição entre as cellulas cpitheliacs
proprias hepaticas, e as cellulas cyliudricas ; onde, cm summa, se faz a passagem do
estado de tubo secrctorio para o de tubo excrelorio.

Segundo os resultados dos recentes trabalhos de M. Rct /.ius, que completam os de
Weber, e de Krukenberg (Bcrard),a disposição reciproca dos vasos sanguíneos e biliares,
para formarem o parenchyma do figado é a seguinte. A veia porta, a artéria hepatica, e
mn conduto excrelorio, são reunidos cm um feixe, e cercados por tecido cellular :
(capsula de Glisson), deste conduto partem ramos, que formam a rôde de caniculos
biliares anaslomosados. Esta rôde se anastomosa com as rôdes visinhas por meio de
ramos através da capsula de Glisson : é nesta capsula, cm torno dos troncos principaes,
e lhe formando uma bainha reticulada que se acham collocadas estas rôdes biliares
secretorias. Assim, na capsula de Glisson, reduzida pelos pequenos vasos á uma ligeira
trama cellular, serpôa a rôde secretoria, formando propriamente a maior parte da
bainha ou capsula, e communicando com o conduto excrelorio, por meio de ramos,
«lísim como com os vasos visinhos. A artéria hepatica, e a veia porta, que estào em
contacto immcdiato, ou unidas por tecido cellular, enviam seus ramos ás rôdes, c á

exercem umas

o
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capsula para fazerem continuação ás veias supcr-hcpaticas. Estas veias são separa-
das dos condutos precedentes pela rôde dos caniciilos secretorios: os capillares, que
partem da veia porta para chegar ás origens das veias super-hcpaticas, passando
entre os condutos secretorios anastomosados, percorrem um trajecto de -J de linha
pouco mais ou menos. Nestes condutos anastomosados se acham as cellulas proprias
hcpaticas, que forram sua superfície interna, e nos excretorios se acham as epithe-
liacs cylindricas.

Figuraudo-se agora todas as sub-divisões dos vasos sanguineos aíTercntes, e os
condutos biliares excretorios, cercados por essa rôde sccretoria até o ponto em quo
cilas tornam-se capillares ; ter-sc-ha então tantas ramificações de uma arvore, tendo
cada uma 0,á á 0,8 de liuha cm diâmetro: representando-se uma comprimida contra a
outra, e unidas por anastomoses dos caniculos biliares e sanguineos, ler-se-ha o paren-
chyma do ligado.

Os vasos porta e arteriacs formam nos acini , granulações, etc., o que se tem chamado
substancia venosa intcr-lobularis: os condutos biliares , reli formes , secretorios cons-
tituem a substancia amarella : a capsula de Glisson, e os capillares, que nella se distri-
buem, formam a substancia vasculosa inler-lobularis, conligua á substancia dos acini
visinhos, e mesmo a substancia central, quando a rôde dos condutos anastomosados em
que se acham as cellulas hepalicas é interrompida , donde resultam variadas figuras
destas substancias na superfície do fígado.

A natureza, como que caprichosa , não permittindo levantar-se o pesado véo com que
parece querer afastar de indagadoras vistas alguns de seus phenomenos ; nem assim tra-
balhos interessantes, delicados e difficilimos tem deixado de ser cmprehendidos inces-
sanlcmente por essa serie de sábios, de que tão fértil tem sido a sciencia sublime cuja
gloriosa divisa 6 sem duvida dedicação, amor á humanidade, é erguer o homem desse tu-
mulo ameaçador, que a cada passo parece querer arrancal-o do seio de objectos idola-
trados, para quem tantas vezes é preciso viver, e viver muito!... para submergil-o
nesse cáhos insondável, ausência terrivel, separação eterna !... Verdadeiras perguntas,
dizemos nós, tem sido, c continuam a ser feitas á natureza por esses génios philan-
thropos; c comquanto os mais brilhantes resultados tenham coroado seus reiterados
esforços, ó mister convir no seguinte pensamento de Lamicrr.

Croire tout découvert est une erreur profonde ,
L'est prcmlro l'horisoi» pour les Loi lies du monde.

Os physiologistas e parlicularmentc os physiologistas micogrophos não tendo podido
completamcntc sorprender a natureza em o acto, c assim penetrar na cssencia da
secreção biliar ; elles tem comtudo derramado muitas luzes sobre o conhecimento desta
funeção ; l.°, acompanhando-a de mais perto possível ; 2.°, fazendo desapparecer du-
vidas, c mesmo erros, que pareciam querer minar esta parte da sciencia da vida.

Eis o que a este respeito diz Mr. Muller : as partes elementares do fígado, etc., e de
outras glandulas compostas são envolvidas em toda a sua extensão de rôdes capillares
sanguíneas cxlremamentc delicadas ; não existe entre cilas senão um tecido cellular mui
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laxo, que as une, c cm cujo interior serpeiam pequenas correntes de sangue. Os con-
dutos elementares, os pequenos cachos, pequenos tubos, etc.,são pois banhados pelo
exterior por muito delicadas correntes de sangue, elles se embebem deste sangue, e lhe
fazem soffrer uma metamorphose particular, c tendo-o assim transformado; deixam
no correr do interior pelos capillares excretorios (1).

Resulta das recentes observações de MM. Retzius, Berard, e outros, que os materiaes
solúveis do sangue passam através das paredes excessivamente delgadas, e unidas dos
capillares sanguíneos dos cauiculos secrctorios, que modificados durante esta passagem,
dão origem a ccllulas, que se abrem successivamcnle, c seu conteúdo passando aos
condutos excretorios do ligado, dão origem á bílis hepalica.

Depois de darmos alguma idea do apparelho da secreção biliar, e da relação intima
em que se acha este para com sua funeção ; eis a questão que primeiro parece se nos
apresenta:

A força que preside a secreção biliar será purainenle physico-chimica ? ou o fígado
elabora a bilis por uma influencia, que, sendo incognita, lhe está inteiramente ligada?

Passando rapidamente por esta questão, apresentamos cm apoio da segunda hypothèse
as seguintes considerações: 1 Q u e aquellcs que consideram o ligado como uma especie
de filtro não demonstraram a existência real dessa disposição ; ao contrario outra muito
differente existe segundo as observações microscópicas parlicularmente de Mr. Retzius,
Werber, Muller, c Berard ; 2.° Na primeira hypothèse reduzir-se-hia o ligado a orgam
inteirainenle passivo ; quando a experiência attesta, que todas as vezes que este orgam
é influenciado por uma causa qualquer ; scguc-sc ordinariamente modificações mais ou
menos apreciáveis nas qualidades da bilis, deixando assim vèr a dcpendencia cm que
está este producto ein relação ao seu apparelho elaborador; 3.° Que todas as vezes que
ha no serum do sangue alguma porção dos materiaes da bilis, e com elles sua materia
collorante, as ourinas os cxpellcm da economia ; ora no estado physiologico este humor
não os contém, logo nesteestado,estes materiaesnão existem formados no sangue. Cmfim
segundo a curiosa, e recente descoberta de Mr. Claude Bernard, forma-se no fígado não
só assucar, mas ainda fibrina egordura ; porque razão não elaborará elle a bilis ?

Parece-nos, pois, muito mais admissível o cousidcrar-sc o fígado como um orgam
activo, capaz de elaborar a bilis por uma força que lhe é inteiramente ligada antes,
do que como mero filtro, ou orgam passivo inteiramente.

O elemento secretorio do fígado assim influenciado elabora a bilis á custa dos princí-pios do sangue da veia-porta ? ou dos da artéria hepalica ?
Nos inclinamos para a primeira, sem que queiramos excluir tolalmentc a segunda

hypothèse ; c isto pelas razões seguintes :
1." A veia-porta devendo, segundo a lei geral, ir desembocar em um tronco venoso

mais colibroso qucella ; ao contrario ramifica-se á maneira de uma verdadeira artériano tecido do ligado ; esta disposição seria inexplicável, se acaso a veia-porta não re-
ff ) Manml Je Pliisiol. de Muller loin, l .o p»g. 360.
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présentasse o papel de artéria, isto é, ou nutrisse o orgara ou alimentasse sua secreção ;
porém para nutrir o ligado, existe o sangue da artéria hepatica; o que ninguém ainda
negou, logo o outro alimenta a sua secreção.

2." Sendo o sangue venoso mais rico em carbono e hydrogcno é por consequência
mais proprio para a confecção de um liquido gorduroso, como o de que tratamos.

3. ° Aveia-porta não tendo valvulas, sua circulação é mais demorada, e por conse-
guinte ainda muito apropriada.

4. ® Aveia-porta está muito mais em proporção com o volume do fígado do que a
artéria hepatica; que parece mais destinada sómente á nutrição do orgam, a maneira
das artérias bronchicas para a do pulmão.

5. ® O observado contacto dos capillares daveia-porta com os caniculos sccretorios ;
o que nos parece de grande peso .

6.® O ser esta opinião a mais antiga c a mais geralmentc admittida modernamente.
7. “ Finalmente, os eíTeitos das ligaduras dos vasos do ligado praticadas por Malpighi ,

e ultimamente por Mr. Simon de Metz. Este ultimo physiologisla depois de assegurar-se
deque ligando-se os condutos hepáticos (cm pombos) sem comprchender os vasos san-
guíneos na ligadura, a bilis accumula-se no ligado c o colora em verde ; e de que esta
materia verde introduzida na torrente da circulação pela nbsorpção, c separada pelos
rins, apparece de novo na cloaca destes animaes ; ligou conjunclamente, em outros in-
divíduos, não sú os canaes hepáticos, mas também a artéria do mesmo nome ; c então
observou o mesmo phenomeno, isto é, coloração no ligado e na cloaca. Em outros
pombos .Mr. de Metz ligou sómente a artéria , o curso da bilis não se interrompeo ; este hu-
mor colorou, como em estado normal, as matérias contidas nos intestinos.

Este observador teve o cuidado de assegurar-se, de que as ligaduras estavam real -
mente postas sobre as artérias, por meio de injccções.

Se a isto ajuntarmos, que a ligadura da veia-porta faz repentinamente paralisar a secre-
ção biliar, como observou o mesmo physiologisla, acreditamos 1er motivos para incli-
nar-nos para a opinião mais geralmentc adoptada, isto é, dos que adiuiltem que o
ligado elabora a bilis á custa dos princí pios de sangue da veia-porta.

r.I RSO DA HILIS.
A bilis pódc dirigir-sc dircclamentc ao duodeno, ou chegar a este orgam depois de

se ter demorado por algum tempo na vesícula biliar, donde résulta, que este humor
pódc seguir as seguintes direcçõcs : 1 .u, do fígado ao duodeno ; 2. , do fígado á vesí -
cula : 3. °, desta ao duodeno.

§ l . ° Trajecto da bilis do fígado ao duodeno. Este liquido produzido nos caniculos secre-
torios passa ás radiculas dos condutos cxcretorios, c destas aos dous canaes. que se
reúnem, e constituem o canal hepático. Alguns auclores, como Blanchi, pensaram que
toda bilis Iransmiltida pelo canal hepático chega á vesícula, e ahi se demorando,
então adquire as qualidades indispensáveis para a digestão : porém experiências tanto
antigas como modernas tem penniltido direclamcnte vèr a bilis hepatica correr de uma
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maneira continua pela extremidade do canal cholcdoco, Uma das causas que determi-
na esta progressão do cur»o da bilis, 6 sem duvida a continuação da som- vão biliar ;
ajuntando-se a esta a conlraclibilidade dos tubos excrelorios. Os canaes clioledoco, e
cystico tom uos passaros uma notá vel eslruclura muscular, que é no entretanto menos
pronunciada nos mamíferos. Os movimentos respiratórios lem sobre* o curso da bilis
uma iuílucuciu reconhecida ; pois que estando o ligado em Ião ajustadas relações com
os pulmões, princip dmenlo o direito, parece de necessidade que a dilatação des-
te no aclo da inspiração deva influir para comprimir nquella glandula, e desta sorte cx-
pcllir o liquido que a impregna. Vs pulsações dos vasos vUinhos não pódem deixar de
prestar alguma, ainda que pequena, coadjuvarão á marcha do humor cm questão. A bi-
lis pois lendo assim percorrido desde as origens dos canaes excrelorios, chega á união
dos cannes cystico e hepá tico, e divide-se em duas porções, das quaes uma retrograda
pelo canal cystico á vesícula biliar, que se enche pouco a pouco ; cmqunnlo que a ou-
tra coniimía seu trajecto pelo canal clioledoco o chega ao duodeno.

SKCçAO 2.* Trajecto da bilis da finado a vesieula . O refluxo d i bilis ã vesieula pare-
ceu tão inexplicável a alguns physiologistes, que foi-lhes tuais fácil o admillir que a bi-
lis segregava-se mesmo no interior deste orgam.

Outros ainda mais ourados allirmaram que era sómente a vesieula que segregava a
bilis. Porem factos consummados de obliteração completa do canal cystico, impedem
completamenle o aecesso da bilis ao interior deste orgam de deposito, c então elle
apenas contém muco. Outros julgaram mais admissível a existência de conduclos, que
partissem direda mente do ligado á vesieula (hqalo-cyslivos) pelos quaes a bilis passava
daquelle para este org .m.

Ksles condtidos existem rcalmentc cm grande numero dc nnimies; lem-so os encon-
trado no boi, em passaros, reptis, etc.: porém Imjc, dl/. SI. Uicherand, é supérfluo re-
futar esta hypothèse, pois que admiltir-se conduclos desta ordem no homem, é um erro
de anatomia uuiversalmeule reconhecido, salvo em casos de anomalia ( 1 ).

Qual a causa da retrogradação da bilis á vesieula ?
Parece que cncontra-se a resolução deste problema, altendendo se que a porção do

canal clioledoco introduzida na espessura do duodeno c muito mais estreita que o res-
tante deste conducto antes de insinuar-se obliquamenlc entre as tunicas dos intestinos,
pois este canal estreitando na proporção do 1:3 obsta por conseguinte a passagem dc
toda bilis ao duodeno.

Comprimindo-se o fígado de um cadaver vé-se reflirr bilis para a vesieula No vivo,

este refluxo dever-se-ha efloctuar ainda mais facilmente, porque a extremidade do
canal clioledoco é constringida pela contração das fibras musculares do duodeno.

Alguns pliisiologistas em consequência do observarem este r. fluxo durante a vacui-
dade do duodeno, e do estomago. dizem que aqu - lie orgão voltando sobre si mesmo
obtura complelumeule a entrada do canal clioledoco uessa occasião, e assiiu força o

( I ) Kiomeulos dc physiol ediç. dc Bruxclla. 8 t. c
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o liquido a voltar para a vesícula, c então fazem ponderar, que nos cadaveres de indiví-
duos que succumbiram durante abstinência prolongada, enconira-se maior quantidade
de bilis syslica ; parece que a vesícula se desengorgíta no duodeno â medida que é
coiupriunda pelo eslomago e duodeno, quando repleclos.

Secção 3.» Trujeito du bilis du vesícula no dnodono.
Experiências praticadas por diversosphysiologistas sobre bois, cães c outros aniraaes

não deixam duvidar que uma maior quantidade de bilis chega ao duodeno no tempo da
digestão, do que durante a abstinência. A bilis depois de ter demorado-se na vesícula
perde nella, provavelmente pela absorpção, alguns de seus princípios aquosos, resultan
do dalii que sua densidade, amargor, e viscosidade se tornam muito mais pronunciados,
assim como sua alcalinidade, e côr, pois que esta ultima torna-se mais carregada.

Segundo a opinião admitida por alguns pliysiologisias modernos, Mr. Iticlierande ou -
tros, a vesícula biliar é capaz de entrarem conir.icção, e expelir de seu interior a bilis,
que então escoa-se no duodeno.Segundo M. lierai d esta contraclibilidadeé posta em jogo
por uma cspecie de movimento reflexo. As matérias que sa liem do eslomago excitam o
intestino nas aproximações da insersão dos condutos no duodeno ; a impressão trans-
mitida ao centro nervoso é refleclida sobre os ramos do plexo solar, que animam as
libras coulracteis da vesícula e dos condutos. A compressão direcla ou mediata do
eslomago sobre o fundo da vesicula cheio de alimentos, assim como a do duodeno, que
a toca pela sua primeira curvatura, coadjuvada por contracções (laquelle orgam, pelas
quaes expelle o cliymo a este, não deixam sem duvida de 1er uma influencia notável
sobre o curso da bilis, que então passa da vesicula para o duodeno. Os movimentos
respiratórios, baliuienlosdc artérias visinhas, etc - , devem talvez com bem razão ser
chamados em soccorro das causas mencionadas, entre as quacs damos principal impor-
tância á acção propria da vesicula, reflectindo que variedades anatómicas, c outras
circumstaucias podem fazer dcsapparecer muitas vezes as outras. A bilis, pois, chega ao
intesiino golla á gotla continuadamenle, ao depois por intervallos ; no momento das
digestões uma chegada mais abundante deste humor lauto proveniente do ligado como
da vesicula tem lugar. No homem este liquido é derramado no interior do intestino por
um só canal, o clioledoco.

III.

PROPRIEDADES PHYSICAS DA BILIS.

Damoso nomede bilis a um liquido animal viscoso, amarcllo, esverdinhado, amargo,
de cheiro alguinas vezes dcsagradavel, c nauseante, cuja secreção se faz no fígado.

As propriedades physicas da bilis são a sua consistência, côr, sabor, cheiro, peso,
quauUdade, forma e deposição em que se adiam seus globulos.



— 23 —
SECçãO 1S — A consistência da bilis c espessa como a de xarope, a qual se torna rrtais

pronunciada na bilis eyslica : esta propriedade pride variar por muitas circunstancias.
SECçãO 2. — .1 « oV da bilis é amarella csverdinliada, côr que lhe parece ser caracte-

rislica, c está-lhe tão inlimamentc ligada, que as parles visinhas do fígado se cncou-
tram quasi sempre impregnadas desta côr, cujos princípios transudam através das
parêdes de seu reservatório

SECçãO 3.'— liste liquido tem um sabor amargo com um ressaibo adocicado e desagra-
d ável; este amargo é de tal sorte pronunciado, que pequena quantidade de bilis
misturada em qualquer substancia, commuuica-lhe immedialamcnte uni amargor insup-
porlavel ; dalii o dito amargo como fel : no entretanto, tal sabor nem sempre existe;
porque, quando este humor é de consistência aquosa , parece insípido; em geral o sabor
da bilis é considerarei na razã o directa de sua espessura.

SECçãO 4.*— O cheiro da bills é quasi nullo no momento em que este liquido é expellido
dos orgàos biliares; depois elle torna-sc aborrecido e nauseante.

Seu ]>eso especifico é maior que o d’agua: Segundo (.amure :: 38: 37.
Segundo as experieiicias de Silberling, Hamberger etc , a bilis é muito mais leve que

o leite e o sangue, emquanlo que outros experientes tem -na como muito mais pesada;
divergência sem dúvida devid a aos différentes processos das pesquisas, ou ao estado de
integridade ou alteração do humor submellido á experiencia.

SECçãO 5.•— Sua qmn'tdudc. As apreciações, que se tem apresentado, com o fim de
fazer conhecer a quai tidade de bilis que produz um indivíduo da cspecic humana me
24 horas, poder-se-iam considerar como especulativas umas, outras como possuidoras
de um caracler realmeule experimental, línlrc as primeiras conta-se a de Borelli, que
calculando pela comparação do diâmetro de uma das divisões do conduto excrclorio
com o diâmetro de um dos ramos da veia-porta, mostra unia das mais ridículas appli-
cações das malhematu as aos problemas de physiologia, quando conclue ser a quanti-
dade de bilis segregada cm 24 horas, não menos de 34 libras!

Entre as outras im ncionnremos a experiencia deCraaf, que obteve 3 onças de bilis
hepalica de uni cão « m 8 horas. Keil obteve de um outro ( ão nma onça deste humor se-
gregado durante uma hora. Tacconi obteve cm 24 horas 3 a 4 onças de bilis, em uma ex-
periencia feita cm uma mulher de constituição delicada, c que linha uma fistula na região
da vesícula. K’ pois provável , que cm um homem regular a quantidade de bilis segregada
em 24 horas nã o exceda a 8 ou 12 onça-

Entre as cousas que pódem augmettar a secreção biliar apontaremos a entrada do chymo
no duodeno, a acção dos purgativos, principalmente os chamados cholagogos, o proto-
chlorurelo de mercúrio a este respeito goza , na opinião dos inglezes, de uma especial
e bem merecida reputação ; os vomitivos c parlicularmcnte o lurtaro emelico ainda
eslao neste caso, como deixa ver a grande quantidade de bilis expellida pelos vomi-tos depoisda ingestão desta substancia. A sucção a que é submellido o fígado duraute
os omitos parece não ser extranha a este augmente de secreção.

Spgundo Blondlot, as matérias resinosas, o assucar, as malcrias nào azotadas, e
gordurosas ainda obram neste sentido.
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As observações feitas cm nm cão que soflïia uma fistula biliar de alguma maneira con-

firmam a esta opinião.
Se porém o uso dassubstahcías gordurosas é de tal sorte prolongado, que a constitui-

ção do ligado seja alterada, então su i secreção pode tornar-se menos abundante.
SEO. 6.* — Segundo B llingeri o rsiudo elelrito '/ 1 bí lis apresenta grandes variações; em

quanto que o do sangue venoso permanece uniforme. A bilis dos animaes adultos desen-
volve mais eleclricidade do que a dos novos: e este humor é mão conductor deste fluido
imponderável.

SEC. 1 ‘— \ bilis tem sido examinada ao microscopio por Sir. Mr. Boisson a um en-
grossamento di* 230 diâmetros ; por Werber, e por Mr Rubin qua confirmam as obser -
vações de Mr Berard das quaes resulta,que a b lis posta abaixo do microscopio offercce
a forma: l.°, de um liquido colorado em aninrcllo esverdinhado por uma maté ria que
nellasc encontra em dissolução; 2.", (Granulações moleculares acinzentadas dotadas de
um movimento browniano, semelhantes ás que se encontram cm to los os líquidos, e em
todas as preparações dos solidos do corpo; porém aqui mais abundante do que em
qualquer outra parle, exceplu indo os suecos inleslinaos; seu volume não passa de
0,000'i de linha ; 3.% aggregtçõcs ou placas ninarcllas esverdinhidas formadas pela
associação destas granulações, que adherem forlemcntc uuias ás outras.

O diâ metro destas varia de 0,0008 de 1. à 0.01)33 de I.; 6.% pequenas gottas de oleo
tirando sobre o am irello esverdinh ido reconheciveis p da su i cspli 'ricidade. e nitidez
de seus bordos, que são ennegrecidos ; e pela rofração, que ollas fazem a luz soflrcr.
Estas gollinlias são pouco numerosas, e faltam mesmo algumas vezes.

Cellules do epithelium cylindriro provenientes dos grossos conduclos excretorios do
fígado: estascellnlassão pouco abundantes. Na bilis cydica as granulações molecu-
lares são mais numerosas ; assim como as placas irregulares que resultam da adhcrcn -
cia destas granulações entre si. As cellulas epilbeliaes provenientes da mucosa da ve-
sícula, que se acham na bilis cystica, formam um dos seus elementos microscqpicos
mais notáveis: umas são isoladas, outras reunidas por placas, e mostram, quando vis-
tas por suas extremidades, os polygonos regul ires que se encontram em lodos osepi-
thcliuns desta cspecie. Vistas de lado estas cellules parecem triangulares. A cholestc-
riua se acha em dissolução na bilis ; e quando apparece cm estado solido neste liquido,

oque é sempre um caso morbido, ella ahi se apresenta debaixo da forma de laminas
quadril Heras rhomhoidacs, com bordos regulares, de uma nitidez toda crystallina 15
ou 20 vezes maiores, que as cellulas do epithelium cylindrico. N ão existem realmculena
bilis globulus mucosos.

As propriedades physicas, de que acabamos de dar idéa. não são inhérentes ã bilis de
um modo tom absoluto, que não possam oíT reccr modificações mais ou menos notá-
veis: assim, por exemplo, a mesma côr por M. Bl .tinville observada como pertencente
.exclusivameule ao liquido biliar, c de tal sorte idêntica á si mesma, que por sua

presença se póde reconhecer a exisloucia do ligado a despeito de todas as modificações
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porque passa este orgão estudado nas differentes classes zoologicas ; (1) esta mesma
propriedade, dizemos nós, póde offercccr variedades uao só nas diversas classes, mas
até em indivíduos da mesma espccic ; por exemplo, no boi a bills é verde escura, em*

quanto que nos passaros, peixes c na maior parle dos ampliyblos ella é verde esme-
ralda, etc.

Na cspecie humana a bilis offerecc differenças, como passamos a ver.
DIFFERENÇA DA DIUS, SEGUNDO A PARTE EM QUE SE ACHA.

Já tivemos occasião de apresentar algumas differenças, que se notam no humor
biliar encontrado no figado.em relação aoque se acha na vesicula; contentar-nos-hemos
aqui cm observar, que durante a demora na vesicula a bilis se mistura com maior ou
menor quantidade do producto mucoso, que exalam as paredes d’esta bolsa, muco des-
tinado a impedir que a bilis ahi retida não exerça sobre cilas a acção excitante, que lhe
é propria. A bilis conservada na vesicula e por isso privada cm parte de seus princípios
aquosos, modificada na relação mutua de seus elementos, torna-se tanto mais cncrgica
sobre a superficie com que sc põe cm contacto, e capaz de provocar assim uma exa-
lação de mucosidade lauto maior, quanto por mais tempo fòr conservada nas vias he-
pathicas: da mesma sorte, cila obra sobre o chylo tanto menos pronunciadamcntc.
quanto mais próxima, e directamentc chegada do ligado.

SEGUNDO A IDADE.
As autopsias fazem reconhecer que a bilis dos meninos não tem o mesmo gráo de

consistência, de viscosidade e coloração, que a das pessoas que tem chegado á idade
mais avançada.

No vellio a bilis corre cm seus condutos com muito mais lentidão, do que no moço (2 ) .
Segundo Schewaun os nnimacs novos supportam menos a falta d’esta secreção do que
os adultos.

SEGUNDO OS SEXOS E RAÇAS.
Nada se sabe a respeito das differenças que por ventura possa offercccr a bilis es-

tudada cm indiv íduos dos dous sexos, collocados em idênticas condições. Outro tanto
sc póde dizer a respeito das raças que constituem a cspecie humana.

SEGUNDO A ALIMENTAçAõ K TEMPERATURA.
Que a natureza da alimentaçaõ possa modificar as propriedades da bilis, o provam

alguutas experiências das quaes apontaremos a de M. Magendie, que alimentando ani-mes com ruivinha, observou que esta raiz dá á bilis, assim como aos ossos, uma côrnova, isto lie, muito mais viva do que a que lhe lie propria.
d ) I'hysiologia de blainvillc, loni. 3.° pag. 130.
l2) bidon, das scienc. medic, em GO vol. artigo bilis

•j
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Oscães alimentados por espaço de 32 dias por assucar offereceram bilis que conservava

uma proporção considerável de picroincl, caracter particular da bilis do boi, e dos de-
mais herbívoros. MM. Bouchardate Sandras tendo alimentado cães, por espaço de 1res
dias, com sebo na dose de 11 oitavas por dia, observaram que a quantidade de cho-
lesterina e de outras matérias gordurosas augmentavam-se na bilis. Segundo Schultze,
os cães quando nutridos com vcgelaes segregam menos bilis, do que quando usam
de outra alimentação.

Diz-sc que esta secreção é mais abundante nos paizes e climas quentes do que nos frios,
no estio do que no inverno; que cila se activa principalmenle nos indivíduos que passam
de uma zona temperada para um clima intertropical (1) ^Berard).

Deprehendc-se das considerações feitas por M. I.icibig, cm que este autor pondera,
que devendo o ar em temperatura elevada (nos climas e estações quentes) rarefazer-se,
c por conseguinte á cada volume deste fluido, introduzido no pulmão pela inspiração,
corresponder menor quantidade de oxigeno, este não bastando para queimar todo o
carbono offerccido á economia pelas matérias alimentares, que o sangue fica por con-
seguinte muito carregado deste principio, que deve ser cxpcllido do organismo pela
acçáo do (ijado c dos rins.

Razão porque este autor chama moléstias de figado /'maladies de carbone) (2 . Resulta
desta theoria :1.* que o fígado segrega maior quantidade de bilis nos climas c estações
quentes; 2.° que além disto 6 um orgam preparador do sangue. Nós para diante te-
remos occasião de voltar a este ultimo assumpto.

SEGINDO O TEMPERAMENTO.
Tem-se geralmentc admittido um temperamento bilioso, isto é, um estado do orga-

nismo compatí vel com a saude, cm que o predom ínio do apparelho biliar Ihqtem im-
primido modificações constantes e profundas Os indivíduos deste temperamento são
dotados de uma viva sensibilidade, são faccís a moverem-se, seu pulso ordinariamente
forte, pequeno e duro ; veias sub-cutaneas salientes : pelle morena, inclinando-se ao
amarcllo, cabcllos negros, carnes firmes, musculos pronunciados, fôrmas duramente
representadas ; suas paixões sào violentas, movimentos d’alma frequentemente prorn-
plos ; espirituosos, caracter firme e inflexí vel. Audazes na concepção de seus projectos,
constantes c infatigáveis em sua execução, é entre os homens dc temperamelo bilioso
que se encontram aquclles, que, cm diversas épocas, tem disposto dos destinos do
mundo. Cheios de coragem, de audacia, c de aclividade são assignalados por grandes
virtudes, ou por grandes crimes. Elles tem sido o terror ou a admiração do universo;
taes foram Alexandre, Julio Cezar, Bruto, Mahomet, Cromwell, Sixto V, o Cardeal
de Richelieu , Tasso, etc. Como o amor para os sanguí neos, a ambição é para os bi-
liosos a paixão dominante. Para chegarem a resultados, que ardentes almejam, a
mais profunda dissimulação como a mais pertinaz constância, acompanhada muitas

(1j Phisiol. tom . S.» pag. 52C.
(2) Chimie organique appliquée à la phisiologie, etc.— 1842.
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vezes do frequente uso de palavras doces, seductoras e calculadas, sào meios fre-
quenteinente empregadas pelos indivíduos deste temperamento. Ninguém reunia
estas qualidades em mais alto gráo do que este Papa famoso, que tendo chegado
lentamente á prclatura, marchava curvo, compassado, pensativo, entregue ás consi-
derações do seu proximo fim, do qual frequentemente fallava: repentinamente endi-
reita-se garboso, c arrogante exclama : ego sum Papa ! (eu sou papa) enchendo de
admiração c de assombro a todos que tinham sido enganados por seus artifícios (1). Este
temperamento é ainda caractcrisado pelo desenvolvimento precoce das faculdades in-
tellcctuacs, por uma sensibilidade exquisila, tacto delivado, ardente cnthusiasmo pelo
bello, capacidade para realisar grandes concepções, por uma reserva para com os
homens próxima á desconfiança. Acharemos um exemplo destes em Tasso, que nas-
cido nos bcllos climas da Italia, proscripto c desgraçado desde a infaucia, foi autor
aos 22 annos do mais bello poema epico de que se pódem gloriar os modernos; pe-
netrado, durante a fruição de uma celebridade precoce, do mais violento e infeliz amor
pela irmã do duque de Ferrara, eui cujo coração habitava, foi victima dessa paixão
excessiva, que foi o pretexto da mais hórrida perseguição até a sua morte, aos 51 an-
nos. O temperamento bilioso levado a um alto gráo de exageração constitue o que os
antigos chamaram temperamento mclancholico (2).

IV.

COMPOSICAÕ CHIMICA DA BILIS.

Unidade, simplicidade, verdade.

A bilis tem sido analysada por Boerhaave, F. Hoffmann, Drclincourt, Hartmann, Gau-
bius, Cadet, Paulletier de la Salle, Fourcroy, Berzelius, Thenard, Ticdman e Gmelin e
outros chimicos: c segundo os reativos empregados, tão differentes tem sido os resul-
tados offerecidos por essas experiencias, que M. Bourdak divide os princípios do humor
em questão cm hypolheticos e reaes. M. Muller aconselha fazer-sc um resumo históri-
co dos diversos resultados apresentados nesses trabalhos.

Nós apresentaremos os resultados das principacs analyses, isto é, daquellas que tive-
ram mais acccitação ua sciencia.

( I ) Vida de Sixto-Quinto, em 2 vol. em 1*2.0 (2) Pinei.
’ •2 i L)a < dilTerenças por alteração da bilis trataremos adianto.
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As partes constituintes da bilis são:

Segundo Berzelius (bilis de boi.) sobre 100
partes. Segundo Thenard (bilis de boi ).

Agua
Resina biliar.
Picronicl

87,56
90,54Agua

Materia biliar, comprehcndida a
gordura

Muco da vesicula
Kxlracto de carne (osmazoma) ,

lactato de soda e chlorurcto de
sodio

Soda
Phosphato de soda c de cal

3.00
7,5f»
0,50
0,25
0,50
0,10
0,15

8,00 Soda
Phosphato de soda. ...
Chlorurcto de sodio ..
Sulfato de soda
Sulfato de cal. ... . ..
Oxido de ferro (traços)

0,30

0,75
0,41
0,12

100,00
A analyse de Thenard sobre a bilis humana oflerece uma pequena diflerença, a

seguinte (sobre 1100 partes) agua 1000 ; — albumina 52 ; — resina 51 ; — matéria
amarella de 2 a 10 ; — soda 5, G ; — saes 5, 5 ; — o x i d o de ferro traços. —Nesta analyse Mr. Thenard. não achou picromel na bilis humana ; porém depois Mr.
Chevalier encontrando-o, Mr. Thenard o adraitliu. A analyse de Mrs. Tiedman e Ginelin
fez estes dous chimicos reconhecerem na bilis a composição seguinte: — agua 91, 51 ;—(sobre 100 parles de bilis) substancia volatil de cheiro de musgo,— cholesterina, acido
oleico, — acido margarico, — acido cholico ; — resina biliar, — assucar biliar, —matéria colorante ,— osmazoma ,— materia que desprende cheiro de ourina, quan-
do aquecida, — materia analoga á gluten, e a albumina,— mucco,— matéria cazeosa,—
matéria salivar,— bi-carbouato de soda, — carbonato <lc amónia, acetato de soda, —acetato, choleato, c margarato de soda,-sulfato, e phosphato de potassa, c de soda,—
phosphato de cal,— chlorurcto de sodio. Segundo Mrs. Tiedman e Ginelin a bilis, pois,
0 um humor cxlremamenle composto.

Demarçav voltando á antiga idéa de Cadet, que comparou a bilis a um sabão, empre-
heudeu um trabalho notável pela sua severidade e precisão: deste modo procurou
provar que o humor biliar é esseucialincnlè formado pela combinação de soda com um
acido resinoso, c azotado, á que elle deu o nome de acido choleico. Mr. Berzelius
renovou depois os trabalhos de Demarçav, c achou que quando o acido chlorydrico
reage sobre a bilis, em lugar de formar-se um sal acido resinoso, como tinha admitlido
Mr. Demarçay, formavam-sc dous ácidos particulares, á que chamou acido fellico, c
cliolinico, e que se produzia demais uma substancia neutra, á que chamou dyslisina.
Mr. Berzelius admite mais, que na bilis recente existe uma substancia que elle chama
biliua , que se combinando com os ácidos fellico e cliolinico produt os ácidos beli fellico,
ccholinifelico. Assim segundo este auclor, a bilis recente tractada pelo acido clorydrico
dá uma mistura de belina, de acido belifellico, fellico, e cliolinico. Berzelius não accci-
tando a determinação dos princípios da bilis por Demarçay, persislio em pensar, que
o elemento principal deste liquido é um corpo neutro, a bilina,e que o acido choleico é

100,00
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noutro. Porém Mr. Liebig. Theyer,am producto da decomposição deste corpo

Schlosser, Verticil e outros rejeitaram a opinião de Berzelius. Mr. Dumas em uma rela-
ção sobre os trabalhos de Demarçay tirou us mesmas conclusões que este ultimo chimico

cm sua memoria. A bilis pois segundo elle, não é outra cousu mais do que. um choleato
de soda cm dissolução ; ora não podendo ser a soda o corpo caracteristico da bilis, isto

é, aquelle de que este humor recebe seu caracter ; seguc-se (pie é o acido choleico,

Este acido não é iuleiramente semelhante aos ácidos dos sabões, porque além do
oxigeno, hydrogeno e carbono, contém azoto, e mesmo um pouco de enxofre.

Eis o processo de Demarçay para a preparação deste acido. Prepara -se um
de bilis evaporando-a, e traclando o residuo por alcool concentrado : este exlracto

alcoolico contém, além do mais, choleato de soda ; dissolve-se-o em 100 partes d'agua,
ajunta-sè-lhe acido sulfurico, dissolvido em 10 partes d’agua, este apoderando-se
da soda, põe em liberdade o acido choleico, que pela evaporação separa-se em forma

dc um residuo com o qual são arrastadas as maté rias colorante, c graxas, de que convém
desembaraçar O acido choleico de Demarçay é um corpo solido, ligeiramente nmarel-
lado, quebradiço, c pulverulento, tem um sabor amargo ; é mui solúvel no alcool, e
na agua quando recenlemenle preparado. Elle coutem carbono, hydrogeno, azoto,
oxigeno e enxofre.

Plainer dá o nome de bilato de soda ao elemento fundamental da bilis ; e apresenta
um delicado processo para reconhecer-se a presença deste elemento. Elle ajunta a este
liquido uma dissolução concentrada de assuear de canna e deita -lhe algumas gottas de
acido sulfurico concentrado. As primeiras gottas dão ao licor uma côr esbranquiçada,
a qual succédé, á medida que se augmenta o acido, uma bella côr violeta, caracter pelo
qual se reconhece a existência do acido bilico (choleico? ) O choleaio de sóda era geral-
mente encarado como o principio caracteristico da bilis, quando Strecker demonstrou
neste liquido, além do acido choleico, um outro a que chamou cholico,que lie azotado,
mas não contém enxofre; cm quanto que o choleico, assim lambem chamado por elle,
contém esta substancia. Aquelle acido he cryslalisavcl, assim como o sal que elle fôrma
com a soda, o cholalo de soda, que existe na bilis da qual se o pódc separar ; c então
se o oblem em fôrma de cryslaes incolores. A maneira simples e clara porque M. Demar-
çay encara a bilis, confirmada por chimicos distinctes, quaes M. Dumas, e Pelouse e
Frcmy (t ) e modificada por Strecker merece nos sem duvida o nome de seduclora;
senão de única real e verdudeiru,como pensa M. ficrard (2 )

extracto

Segundo este autor a bilis é composta csscncialmente de chotnlo e choleato de soda.
Porém além deste corpo caracteristico da bilis, ha outros que nella existem realmeute;

que sao 1.“ Muet que protéin das paredes da vesícula, e das dos tubos secretorios.
* 'Cholesterina. 3.“ Corpos graxossaponillcaveis, isto é, acido olcico e margarico.

d » Chimie , penmle l. 3." pag 757.
Log. citado pag. 331.
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.'».a Mateèias aloranies , que segundo Berzelius em numero de duas, uma verde, biliverdi -
na, ou ï ra alnrànjadát \AUfuhtua. 5.° Muito pequenas porções de matérias dc odor de
musgo, a malerla que exposta ao calor desprende cheiro de ourinn, osmazonn, maioria
annIoga a glúten, albumina , ptinlina, cazeina, saes graxos, e saes mineraes. Os demais
pretendidos princí pios, segundo >1. Strecker, nada mais são do que productos de decom-
posição dos principios fuiidamenlaes da bilis.

V.

USOS DA BILIS.

Ainda que tenham apparecldo autores, que pretendam mostrar que a bilis não tem
fim algum no aclo da digestão: eomtudo a quasi totalidade dos physiologistas concor-
dam em que este humor seja verdadeira mente recreinenlo-execremenlieh. Coin clTeilo,
resultam das experiences de M. Schewan praticadas cm grande numero de cães, além
de outras, as seguintes conclusões: l .o que a bilis não é simplesmente cxcrementicia;
pois que cila goza depois de sua secreção de um papel essencial á vida: 2 0 que se este
liquido não chega ao intestino, esta falta se faz sentir nos cães ordinariamente desde o
S.° dia por uma diminuição dc peso ; a morte tem lugar nos cães adultos, termo medio,

depois de duas ou 1res semanas, pouco mais ou menos: 3. “ que a morte é precedida de
symptomas de uma nutrição incompleta ; grande emagrecimento, fraqueza muscular,
e queda de pcllos. Demais se a bilis não tivesse um uso na digestão, porque a natureza,

sempre sabia em suas obras, dispoz o canal cholcdoco de tal sorte que cm todos os
aninnes se abre na próxima continuação do estonngo, ácima da quasi totalidade dos
intestinos ? Si o sueco pancreatico tem um fim incontestável na digestão, como com-
prehender-se a sua mistura com a bilis no canal cholcdoco, se por este corre apenas
um liquido cxcrcmenlicio ? Qual a razão porque a natureza lhe destinou um reserva-
tório ? Porque naquelles animaes tos carní voros) cm que a digest ão se faz sómente em
certas occasiões e interrompidamente, a bilis é posta em deposito para correr durante
o acto de digirirem ; c nos antros (os carallos, por exemplo) que comem conli-
nuamente, c cm quem os alimentos não fazem uma demora prolongada no estomngu.
não ha vesicnla biliar, c o producto da secreção do ligado corre a cada instante uo
intestino ? Porque as cellulas hepathicas, que constituem o ligado dos animaes das
especies inferiores, forram a face interna da parle superior dos intestinos em uns, e a dc
eslomago cm outros ? fí ilem « milma voluisset de sanguine expiergare, rffudissct in vicinit
i n t e s t i n i recti , ne çlnjlum siui admistionc lemerarcl, etc. (I )
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, -,as experiências tem partido do incansável zelo de muitos pl.ysiologistas com o íim

de resolver esta questão. Assim »1rs. Brodic, Leurc. e Lassaigne, Va.s.n , Benjamm

Phillips, « muitos outros praticaram a ligadura do canal choledoco em differentes am-

maes, c lodos estes concordam cm que ha formação de chylo, mes.no não chegando

bills ao duodeno, em consequência de ligadura. Porém resulta das experidcias de Mrs.

Tiedman e ümel.n, que o diylo do animal a quem se ligou o canal choledoco é diffe-
rente do de outro animal em que a bilis faz o seu curso livremente. O scrum do liquide
do canal thoracico do animal operado era turvo e menos leitoso, do que o de outro,

cujo canal não tinha sido ligado, neste ultimo os vasos lymphaticos dos intestinos con-
tinham um liquido esbranquiçado, emquaulo que no primeiro o liquido encontrado
era transparente.

Leuret c Lassaigne viram o canal thoracico cheio de um liquido rosco amerellado,
quasi transparente em caso de ligadura do mesmo canal. O chylo por conseguinte não
linha o aspecto emulsivo ( l ).

Concorre a bills pnra cjfedwr a emulsão da parte oliosa dos alimentos 9 Mrs. Mialhe, Bau-

Chard.it c Sandras não duvidam resolver éste problema pela affinnaliva. As expe-
riências de Mr Bourdach ainda parecem tender para a mesma conclusão. As matérias
Oleosas c corpos graxos ingeridos no tubo digestivo se encontram nas fezes dos icté-
ricos, segundo Haller.

Mr. Haver observou que mn ictérico digeria muito diflicilmente os corpos graxos.

Dc que natureza é

Mr . Leuret c Lassaigne reconheceram na bilis a propriedade de dissolver a gordura.
A bilis é empregada á maneira de sabão pelos Irlandezes, c para desengordurar os

tecidos. Nos casos de ligadura do canal choledoco o chylo parece menos emulsionado.
Mr. Bernard reconhece que a bilis misturada com sueco pancrcatico dissolve muito
rapidamente os corpos graxos.

.1 bilis impede a fermentação das matérias chime feitas, ou nào, que se acham no intestino?
Tiedman e Gmelin notaram que o conteúdo dos intestinos exalava
mais desagradável naquelles animacs cm que ligaram o canal choledoco. Tendo-se
demonstrado á formação de assacar no canal intestinal, forçoso é admittir um agente
que empossa a fermentação alcoolica. Segundo M Bernard a bilis pódc muito bempreencher este papel. A decomposição espontânea dos alimentos tiradosanimal é paralisada pelo principio resinoso da bilis . « SandrsJEm favor da opinião desde longo tempo admittida de que a bilis tem a dupla iu-uencia dc occanonar m mmcuhs pintiallmt aiignunlar os mrcçàcs doshlttlims, ponde“ rM 0V:louaçucs s'10 maUo esó sc fazem por longos intervalios,quandode tmmor „ao cl.cga ao interior do duodeno sumeieutemente; c que ura excesso dc suasecreção produz uma diarrhea particular. O re,uU „„0 «m,1d„«/“ ZZVguudo Blundell , de b.lis misturada com chymo resultam nocos ou niamcntos bráucos.

uni cheiro muito

do reino

H ) Mr. Bandit,! tliz uã0 4er «Montrado osa differeoca.
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M. Boumont confirmou este resultado por meio de novas experiences. A mistura de
bills e de sueco panereatico produz também no intestino a formação de flocos ou fila-
mentos brancos. AI. Berard teve occasi3tolambem .de os ver distinctamente em um
homem. Segundo este distinclo physiologista a chililicação pôde ser considerada como
resultado da reação do chymo com os fluidos biliares e pan < realicos.

M. Pròtíl pensa que a neulralisação do acido do chymo pelo alcali da bills produz a
precipitação do chylo. Aulenrielh, que a materia biliar muito á vida de oxigénio deso -
xida as matérias do chymo, e assim precipita o chylo, e passa-se a estado de resina etc.

A acidez do chymo c sensivelmente diminuída, ou mesmo neulralisada pela acçao
da bilis ; parlicularmeute pelo alcali deste humor. Os ácidos do chymo decompoem os
saes olealinos da bilisparlieul irmente os carbonatos, e inargaratos de soda, resultando
muitos precipitados: encontram-se pois nos intestinos maté rias colorantes, acido mar-
garico etc., que lambem se encontram nas fezes, c que devem ser considerados como
cscrcmenticios. A bilis pois contém matérias excrenlicias que estão em dissolução ;
ora estes prodm tos exerementicios seriam absorvidos infallivelmcnlc e com prejuizo da
economia ; si u na acção bcmfazeja não os fizesse precipitar, e assim tornal-os solidos.
inabsorviveis, e por conseguinte inollensivos; e igualmcnte mais proprios para exercer
sobre a mucosa dos intestinos um estimulonorm.il, c que provoque sua conlracção e
secreção. Nas diarrheas biliosas os princí pios escremenlicios da bilis uão tendosido
precipitados pelo chymo, aquellc liurnor corre em abundancia nos intestinos, donde re-
sultam desordens no organismo.

Certas parles recremeiiticias du bilis serão absorvidas com o alimento? É dc observação de
muitos physiologistas e dentre clics de AI. Bourdach, que a bilis contida nos intestinos
contém mais resina, c materia amarella que a da vesícula : e demais, que muitos prin-
cípios encontrados neste humor não se acham nas fezes, pelo que concluíram que estes
princípios foram decompostos durante o trabalho da chylificação e absorvidos em pro-
veito da digestão intestinal. Segundo AI 1*1 ilner, pela acção da bilis sobre o chylo
proveniente das matérias albuminosas far-se-ha lui itos de albumina, de caseina, c dc
febrina, que para serem absorvidos nos intestinos alii encontram acido acético, que os
torna solúveis.

Alguns auclores e, entre elles Elliotson, consideram o fígado como orgam de emato-
se, acccssorio do pulm ão ; e opinam que esta glândula concorre para esse fim sepa-
rando do sangue os m.iteriacs, que constituem o humor deque tratamos: e chamam cm
apoio desta opinião entre outras as seguintes considerações.
\ 0 Que o fígado e o pulmão são os dous ú nicos orgãos que recebem sangue venoso.

2.° Que o pulmão não funcciona antes do nascimento e que o fígado é então enorme-
mente desenvolvido; 3.® Que nos climas e estações quentes o pulmão absorve menos
oxigénio, o fígado goza então de uma actividade not ável; A. Que por occasião do nas-
cimento o ligado diminue de volume, o pulmão ao contrario o duplica ou triplica; 5.®

Que nas differentes especics de animaes o volume do fígado está na razão inversa do do
pulmão; 6.° Kmfim que nos phtliysicos o fígado augmenta consideravelmente de volume
e a bilis é segregada em grande quantidade.

Por couscguiule que o íigado e pulmão expcllem coujunctamente do sangue seu
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excesso de hydrogenio, c carbono ; o primeiro, entrando na composição de um liquido
bilis) ; o segundo debaixo da fórma gazosa (acido carbonico). Mr. Boisson observou que
a actividade da secrecçào biliar se augmenta nos animaes submettidos á asphyxia lenta.

Modernissimamenlc Mr. Bernard cmprehendcu novas experiências a este respeito.
Resulta dos trabalhos muito interessantes ( Mr. Bcrard.c o nosso distincto mestre o Illm.
Snr. Dr. Valadão) deste physiologista: l.° que a bilis parece gozar cssencialmenlc de
propriedade anli-putrida, régularisa as reacçõcs chimicas, que apparecem durante a di-
gestão ; previne a fermentação ; e oppõc-se á formação de gazes, que resultam da
decomposição de alimentos azotados, c não azotados; 2 # que a bilis não é um mero
fluido cxcrcmenlicio; porém influencia na digestão utilmente, contribuindo com os
suecos gástricos, c pancrcaticos para constituir o muito poderoso dissolvente, o liquido
intestinal ; 3.° que quando a bilis não póde chegar aos intestinos, a fermentação pútrida
não achando mais obstáculos nos ácidos deste fluido, traz comsigo a diarrhéa, que póde
também provir de um predomí nio de alcoli nos intestinos, e então póde ser traclada
vanlajosamcntc pelos ácidos ; 5.° que o assucar, yordura, c fibrin* são fabricados no
figado, qualquer que seja a alimentação, este orgam a transforma em materia apro-
priada á nutrição, de sorte que a grande variedade de alimentos ingeridos não altera a
composição do sangue, c conserva sua identidade ; G." que o ligado serve para rcgula-
risar o equil í brio do sangue ; se a gordura, assucar, c febrina fornecidos por este
orgam servem para conservar o fluido da circulação em uma composição cssencial-
inenle propria para nutrição, a bilis actuando cm direcção opposla, contribue para o
mesmo fim, removendo os princípios que existem cm excesso, especialmente o
carbono, etc. (1)

VI.

ALTERAÇÕES DA BILIS.

Os estados palhologicos da bilis podem referir -se a alterações em suas propriedades
physicas, e sua composição chimica, á sua marcha ou distribuição pelas partes da eco-
nomia e á sua acção.

Alteração em suas propriedades physicas.— liste humor parece algumas vezes aquoso, al-
buminoso, ou de um ligeiro amarellado nas degcnerescencias gordurosas, nos casos de
atrophia, endurecimento scyrroso, etc. A sua côr póde variar do amarcllo claro até o
mais pronunciado negro. Km um indivíduo, victima de febre ataxica, Mr. Andral a vio
cinzenta c carregada.

Os kystos do figado, as supurações, endurecimentos scyrrosos,e outros muitos estados

( I ) Considerações sofre as funeções do figado por Bernard , traduzidos na gazeta dos li 'spitacs n . 8 , junlio
de 1851.

0



- 34 -
pathologicos, a que estão sujeitos est ; organi eseus accessorios, evidentemente induem
para diminuir ou mesmo obstar a secreção da bilis, constringindo espasmodicamcnte os
elementos secretorios do figado, destruindo-os de qualquer modo, ou embaraçando seu
curso |)L1OS cxcretorios A superabundância deste Ii(|uido observa-se fre<|uentcmenle
e tem sua causa primitiva na hyperstenia do figado. liste estado, que muitas vezes tem
uma nociva influenciu sobre a economia viva, pódc provir de muitas circuinstancias:
ha indivíduos que tem para elle uma predisposição particular (os de temperamento
bilioso); cm oulros elle pode resultar de uma abundante nutrição, paixões deprimen-
tes, etc., a idade adulta, extremo calor, o abuso de bebidas espirituosas, e cm summa
tudo quanto exaltando as propriedades vitaes do apparelho hepático, lhe pó.lc determi-
nar uma sorte de movimento lluxionario, e sensivelmente influir sobre a producção de
uma maior quantidade de bilis. Itelalivamenle á sua consistência, este liquido pódc al-
terar-se de modo a se apresentar como que aquoso, expumoso, de consistência de clara
de ovo, ou de xarope espesso, pódc mesmo tornar-se inteiramente solido, constituindo
uma alteração das mais importantes, como passamos a demonstrar. A. Os cálculos biliares
se depositam nos canaes, frequentemente m vesícula do mesmo nome,c algumas vezes
mesmo no ligado. A fôrma dos cálculos de que tratamos é em geral mais ou menos ar-
redondada ( M .kel) os decholeslerina sã o mais alongados que os oulros. Elles pódem
ofiereccr todas as fôrmas geométricas possí veis ; pódem ser angulares, pcnlagonacs,
cú bicos, piriformes, etc. ; pódem ser lisos ou de facetas, eriçados de saliências, que lhe
dão o aspecto de pedras muraes da bexiga. O seu volume pódc variar; pódem ser
muito pequenos , o que de ordinário acontece , quando são muito numerosos. O
mais frequentemente, os cá lculos biliares são do tamanho de uma avelã : no entretanto
Mekel encontrou um que linha quatro pollegadas c meia cm sua grande circumfcrcn-
cia, e pesava uma onça c seis oitavas. Seu peso especifico é variavel; de ordinário elles
são mais leves especificamentc que a agua ; seu peso absoluto, c as mais das vezes
não passa de 10 grãos, póde, como já vimos, elevar -se a muito mais. Sua côr ainda é
extremamente variavel; em geral a coloração destas concreções depende da predomi-
nância di côr de u na das suis substancias constitu Í nlv:» (a verde ou a de cholestlrina).
Raras vezes encontra-se sómenle um calculo, quando os ha. Fallope encontrou 123;
Grascccius mais de 1,000; c Morganhi 3,616 Plater os tem encontrado com um brilho
aurco ou argentino.

B. Composição dos cálculos biliares. — Ora estas concreções se constiuem de lamina
brilhantes, c crystalinas de cholesterina ; outras vezes, e mais frequenletncnle (nas
numerosas observações de M Thénard ) de laminas amarellas e contendo 88 a Dá
centésimos desta substancia , c de 6 a 12 de sua maté ria colorante ( l ). lus são esverdi -
nhados no exterior por um pouco de bilis, e amarellos inlernamente. Muitos são co-
bertos (ao menos em grande parte) de uma crosta vermelha-escura, que contém pouca
cholesterina , sendo no interior amarellos: outras vezes materia negra occupa o centro,
e a amarella lamellosa o exterior ; outros, emlim, são totalmente vermelhos escuros

( I ) Thenad, tract , de chimie., t. l.°
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desde o cenlro até a periferia, sem ponto algum brilhante, ou crystalino, c quasi sem
cholesterina : em todos, á excepção dos brancos, nota-se alguns traços de bilis, que
se pode separar por meio d’agua. M . Orfilla encontrou um calculo que não continha
cholesterina, c que era formado de grande quantidade de matéria amarella, de pc-
pequena porção de picromel, e de materia-graxa da bilis. M Cavenlou encontrou em
outro de 18 gráos a mesma substancia. M. Bally, c Henry filho acharam em um cal-
culo materia animal analog» a mucco, ou albumina, carbonato c phosfalo de cal,
traços de magnesia , de oxido de ferro, de matéria graxa, c de matéria colorante ver-
de. Ila cálculos que parecem totalmcnte constituídos de carbono , como provou Powel.

C. .1 structura dos cálculos é muito variavel ; ora esta concreção é homogenea,
e quando quebrada,vô-sc uma substancia esverdinhada,semelhante a bilis concreta;ora
(o que é mais frequente ) cila é constitu ída por camadas superpostas, c diversamente
coloridas. Algumas vezes o centro é occupado por um núcleo transparente esbranqui-
çado, lamclloso, c em torno dclle camadas verdes, amarellas, ou vermelhas. Sua tex-
tura póde ser raionada, c fibrosa. Muitas vezes as camadas são pyramidaes muito alon-
gadas, e pouco adhérentes umas ás outras.

D. Cousas.— \ idade adulta é a que lhe é mais sujeita, sendo depois os cálculos mais
frequentes na razão directa da idade. O sexo feminino, segundo F. Hoffmann, Haller c
outros ; a vida sedentária, a impressão do frio (Soemmering) assim como alimentação
composta exclusivamente de certas substancias, parecem ser outras tantas causas da
produecão destas concreções. Como obram estas causas no phenomeno da precipitação
dos cálculos ? O fígado a faz muita cholesterina á custa de um sangue normal, ou este
liquido se desembaraça pela bilis de um excesso daquella substancia, que, segundo F.
Baudet, elle sempre conté m ? li’ pela estagnação da bilis na vesicula, que a parle li-
quida absorvida, a cholesterina se precipita ?

A seiend» parece que ainda não se presta a resolver positivamente esta quesião.
Fundando-sc em que a bilis se precipita pelos ácidos, alguns andoressão de opinião,
que estes desenvolvidos por má digestão, se remontam do duodeno ás vias biliares, e
dão lugar á precipitação d >s cálculos.

C. Symplomas. — Gontcntar-nos-hcmos em apresentar como symptomas da presen-
ça de cálculos biliosos: 1.°, a sensação de atrito ou crepitação, que produzem estas con-
creções, roçando umas contra as outras, quando pela mão applicada sobre a parede
do ventre, procura-se produzir esta collisão ; 2.° a expulsão de um ou muitos cálculos
pelas evacuações. Vem depois dôr mais ou menos intensa, ordinariamente intermitten-
te ao hypocondrie direito, e regiões visinhas, symplomas de icterícia, de irritações,
mesmo de infíainmação do apparelho biliar e seus accessorios.

F. Tractamenlo.— As indicações, que principalmenle se devem preencher, são as se-
guintes : l.°, acalmar os symplomas e dores por meio de narcolicos, etc. ; 2,°, deter-
minar as evacuações dos cálculos ; 3.°, combater a inllammação, se esta se apresentar,
pelos antiphlogislicos (1).

( t ) Algumas vezes se torna necessá ria uma incisão.
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ESTADO ANORMAL DA BILLS, QUANTO A’ SUA COMPOSIÇÃO E ACÇÁO SOBRE O CORPO VIVO.
Touco se tem feito a respeito das pesquizas cliimicas sobre a bilis cm estado patho-

logico. Morgangi encontrou este liquido de tal sorte acre cm um iudividuo morto re-
pentinamente, que inoculando um pouco deste humor cm dous pombos, os dous ani-
maes pereceram, como que fulminados. A bilis tirada de cadavcres pestíferos e inocu-
lada em cães, estes animacs succumbiram no terceiro ou quarto dia com todos ossignaes
cssenciacs de peste. Outros autores repelindo estas experiências obtiveram o mesmo
resultado. A injccção feita nas veias de differentes cães com bilis tirada de cadavcres
de indivíduos mortos de pneumonia, de febre maligna, c de encephalitis, não produzio
morte em nenhum dos cães, apenas se mostraram como incommodados.

Introduzida no peritonco (mais cm estado normal) nem sempre a bilis produz a
morte. Dupuytren reconheceu que este liquido injeclado era absorvido rapidamente.
Em um menino, victima de febres intermittentes, achou-se bilis que tingia cm côr de
violeta os instrumentos que serviram para autopsia; os passaros todos que ingeriram esta
bilis, como aquellescm quem se a injectou,morreram immediatamenlc. Este liquido (ex-
trahido dos cholericos) c por Hermann analysado, oílereceu uma densidade de 1, 0á 3,
deu um abundante precipitado pelo acetato de chumbo, c quasi nenhum pelo sub-acc-
tato do mesmo metal, donde o mesmo autor concluio haver aqui maior quantidade de
resina, do que cm estado normal.

A bilis de um phthisico offercceu a Chevalier, que analysou-a, picromel, substancia
que se diz não existir na bilis humana em estado normal. A Mr. Orlilla a bilis de um
indivíduo atacado de febre biliosa apresentou um sabor de tal sorte acre. que bastou
por um atomo deste liquido sobre os lá bios para produzir muitas empoulas, e dolo-
rosissimas!

Analysada elln, continha 9á dc matéria resinosa, r> de soda c 1 de saes. Thcnard
analysou bilis produzida por ligados gordurosos, c apenas encontrou albumina, c algu-
mas vezes um pouco de resina.

Já tivemos occasião de ver que diversas causas mórbidas pódem alterar mais ou me-
nos completamentc o curso deste humor, desde os seus canaes secretores até que
chegue ao interior do intestino, onde tem dc servir afins determinados; é então que
nota-sc os vomitos, as dejecções biliosas, c este estado de desviamento de sua circula-
ção normal, ou derramamento de bilis pela economia, constituindo especialmcnte
o que se tem chamado idericia , estado palhologico dc que passamos a dar idéa.

Dá-se o nome de idericia a uma aflecção caracterisada pela amarcllidão da conjunc-
tiva, da pelle, c das ourinas, devida á malcria colorante da bilis. Icterus est bilis refusio
ineulen , quó fit ut superfícies lingutur (Galeno).

Os auctores tem estabelecido um grande numero de variedades de iclcricia. Sauvages
chegou a admitir vinte e duas cspecics, segundo as diversas alterações de côr que neste
caso pódc a pelle apresentar. E raro que esta moléstia exista como essencial (Tardieu).
Segundo IMorry, a idericia 0 o resultado dc alterações organicas o mais frequente-
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mente apreciáveis aos sentidos. Ha passagem de bilis ou de alguns de seus principios
no system» sanguíneo ? ou a secreção deste fluido sendo impedida, ha somente no
sangue uma superabundância insólita dos elementos biliares, que a acção do fígado

retiraria, se fosse normalmenle executada ? Esta dupla questão não está ainda de todo
resolvida: comtudo, parece constante que neste caso encontram-se no sangue os ele-
mentos do fluido biliar, particularmente os seus principios colorantes, como pensam
Mrs. Nisten, Piorry, Beral, e outros auclorcs (1).

Mr. Clarion encontrou materia verde semelhante a Ja bilis na scrosidadc do sangue
dos ictéricos: Mr. Orfilla a demonstrou na ourina ; assim como Mr. Chevreul na de
indivíduos aflectados da mesma alteração. Emflm, chimicos do mais alto mérito asse-
guram que um principio encontrado no sangue dos ictéricos é nnalogo ao da bilis.
Factos de organographia dão muito peso á opinião destes chimicos ; porque elles
fizeram reconhecer que na grande maioria dos casos de icterícia encontram-se obstá-
culos ao curso da bilis, c que ácima destes a vesieula, e os condutos biliares do ligado
são encontrados cheios deste hnmor, como attestam as observações de Mr. Andral,
Cruveilhier, e Aliber. As experiencias de Mr. Simon de Metz, cm que este auclor pro-
duziu icterícia ávontade, ligando sobre animacs os ramos do conduto hepathico, ainda
parecem induzir para esta opinião, pois que nellas as porções do fí gado que corres-
pondiam aos ramos obliterados se encheram de bilis, c a icterícia sobreveio. Bilis
consuetum exilum in intestinum non habeas, in sang ninein redit, el sum illo per tutum corpus
dispergitur. (Vau Sudeten).

Descripçõo.— A ordem em que appareeem ossymptomas é assâs constante no vertente
caso. As conjunctivas são ordinariamente as primeiras partes cm que se reconhece acõr
de bilis. Quasi ao mesmo tempo se descobrem placas ou linhas amarellas em torno dosla-
bios, e sobre as fontes; estas manchas correspondem sempre ao logar em que a perspira-
ção cutanea parece mais abundante. São sempre as partes superiores do corpo as pri-
meiras c as mais fortemente coloradas : os interst ícios dos dedos, a parte anterior do
tronco, a face anterior c interna dos membros são ainda os pontos em que a amarellidão
é mais inténsa. Em casos mui raros a icterícia se localisa em uma pequena extensão. A
pelle fica, ou torna-sc de ordinário sccca, rude, aspera, principalmente nas mãos e pés.
Sobrevcm febre, c suores abundantes, que tingem os vestidos em amarello; as secreções
tomam a mesma còr ; o puz, leite, etc., tornam-se amarellos.

Odesapparecimcnto da iterícia segue a marcha inversa de seu desenvolvimento; por
conseguinte, são as partes superiores as ultimas em recuperar sua côr natural. Ao mes-
mo tempo que dcsapparece a coloração, uma coceira assás intensa se desenvolve, e faz
sentir na superfície da pelle ; muitas vezes apparecem pequenas vesículas. As ouri-

( I ) Mr. Deyeux, comtudo, diz não 1er encontrado no sangue dos ictéricos o principio colorante.
10
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nas apresentam uma côr amarella avermelhada, que torna-se de um bonito verde, quan-
do se lhes ajunta acido nitrico:cilas contém um sedimento escuro extremamente tenue,
que se deposita muito lentamente ; é nesta occasião que algumas vezes se nota em sua
superfície uma camada como que oleosa, e que dá reflexos assás vivos, c como que me-
tálicos. Este caracter porém não é exclusivo da iterícia, elle se encontra todas as vezes
que as ourinas se decompoem ao ar livre ; sómente neste caso mais tardiamente. As
matérias fecaes tornam-se descoradas, razão porque se tem comparada á argila. Os sym-
ptomas geraes pódem faltar ; quando existem, pertencem em geral ás moléstias de que
a icterícia depende, assim como a dòr viva, que muitas vezes se nota no hypochondrio
direito, náuseas, vomitos, pulso forte, frequente, etc.

A maior parle dos nuctores, c nós com elles, admillem duas cspccics de icterícia, a
symptomatica e a essencial ou espasmódica , tendo lugar esta ultima nos casos em que não
he possivel descobrir lesão organica alguma no apparelho biliar. Apresentamos a des-
cripção dos phenomenos que acompanham esta ultima especic ; plicnomcnos, que pela
maior parte são communs á ilericia symptomatica, que oíTerece demais outros que são
consequência de lesões de que esta depende A icter ícia espasmódica dura ordinaria-
mente IA ou 1 *2 dias ; a symptomatica pódc durar um tempo maison menos conside-
rável, segundo a intensidade e mais circumstancias que podem acompanhar a moléstia
de que cila depende : esta hc mais grave do que aquella.

E* com relação ás causas immediatas que os auclores estabeleceram a dislineção dc
que acabamos dc tractar ; assim quando a icterícia depende de uma hepatite, abcesso,
tumor, kvsto, scirrhose, do figado, etc., temos o caso de icterícia symptomatica ; no
caso contrario temos a espasmódica, que muitas vezes é determinada por emoções vio-
lentas, accessos de cólera, um terror subito.

Tem-se chamado icterícia sympalica a que coincide com aíTecçõcs de orgãos afas-
tados do apparelho biliar. Esta moléstia por si só não oíTerece maior gravidade ; ella
póde no entretanto tornar-se um signal mais ou menos perigoso, segundo a natureza
das aíTecçõcs a que pódc estar ligada.

Tratamento. — As differentes medicações propostas para combater a icterícia são an-
tes dirigidas contra as causas que a produzem, do que contra o phenomeno mesmo ;
é assim que aconselham-se sanguexugas no epigaslrio, no anus; sangrias geraes quan -
do a tensão do hypochondrio direito revelam irritação mais ou menos intensa dos
orgãos gaslro-hepalhicos.

Quando a lingua é coberta de um inducto espesso, limoso, c amarcllado, ha nau-
seas, c constipação, recorre-se com vantagem aos purgativos simples, ou aos emeto-
calharlicos. Os banhos repelidos, bebidas ctnoUienles, a dieta e o repouso bastam
muitas vezes para debellar completamenlc esta moléstia (1).

( I ) Segundo J. P. Frank entra em primeira ordem no tratamento da icterícia a tintura anodina em dose de 20
Soltas em duas onças d'agua dislillada e q.* de gomma arabica , e de um xarope agradavel, para i doses
dadas do quarto em quarto de hora.— Trat, de medicina pratica , l. 2.®, pag. 350 e seguintes.
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VI.

DA BILIS EMPREGADA EM MEDICINA COMO MEIO THERAPEUTICO,
E NAS ARTES.

Niroium aliqui belem laudaverunt, sequunlur qui nimium
deprcsserunt.

O cxtracto da bilis dc boi (exiractum fellis bovini ) é amarcllo esverdinhado, extre-
mamente amargo, alrahe a humidade do ar, c se dissolve quasi inteiramente n’agua, c
no alchool. Sua composição é, pouco mais ou menos, a mesma que a da bilis privada
de seus princípios aquosos. Esta substancia exerce sobre os tecidos vivos uma impressão
que desenvolve sua aclividade. E’ um agente medicinal que obra sobre as tunicas do
eslomago, o fortifica, activa sua vitalidade , e o prepara desta sorte para melhor
preencher suas funeções: esta impressão pódc-se Iransmittir ao fígado, e a todo o ap-
parelho digestivo. O cxtracto de bilis obra pois á maneira dos tonicos; d’ahi derivam
suas virtudes thcrapeuticas. Não é sómente para restabelecer a energia, e acrão do ap-
parelho digestivo que este cxtracto convém; a sua força tónica o torna um meio medici-
nal a que a therapeutica deve recorrer com confiança todas as vezes que ha orgãos enfra-
quecidos a fortificar, funeções languidas a activai*. Tem-se observado, que este cxtracto
deve ser proscripto quando o doente ofíerece pulso duro, frequente, e vivo; pelle secca,
ourinas ardentes, e emfim sempre que ha calor e symptomas de hyperstcnisação nas vias
digestivas. A natureza das modificações que vimos esta substancia imprimir ao organis-
mo, demonstra o porque, neste caso, seu emprego tornar-se-ha nocivo.

Dose , e modo de preparcr-.se,— Prepara-se este cxtracto fazcndo-sc evaporar pelaacção
do calor a bilis extrahida da vesícula de boi, em um vaso de prata, c dando-se-lhe assim
uma consistência pilular. Emprega-se na dóse de A a 6 gráos, em forma de pílulas, ou
bolos, que convirá preparar-sc cm pequenas porções, e repetir-se uma ou mais vezes,
por seresta uma substancia muito deliquecenle.

Os antigos pensando que este cxtracto substituía a bilis natural do homem (1) o empre-
garam todas as vezes que julgavam haver desordem nas funeções hepaticas, ou lesões
deste apparelho occasionadas por falta dc bilis, c deixando os seus fins dc muitas vezes
serem corôados dos pretendidos successos; resultou d’ahi que depois de uma brilhante,
e provavelmente bem merecida reputaçao, este agente medicinal cahio no desuso quasi
completo, que se tem estendido até a aclualidade.

Este abandono tem privado a therapeutica de um tonico pouco dispendioso, e que
se encontrará em qualquer parte, dc que poder-sc-hia tirar grande vantagem sempre
que este gencro de medicamentos fosse indicado.

A bilis tem uso na economia domestica para desengordurar os tecidos de lã. Ella entra
também na composição de algumas tintas.

Ilaller.

O) 0 progresso da scicncia banio esses e outros erros semelhantes.
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SECÇÃO CIRÚRGICA.

TERCEIRO POM O.

Dado o estrangulamento de uma hernia ingui-
nal, em que tempo deve-se praticar a taxis
descoberta: c dada a gangrena do intestino,
qual das duas operações convêm, o anus
artificial ou a imaginação?

Occasio præceps, judicium difficile, (Hipp.)

I.

miERNIA é todo tumor formado pela deslocação de uma ou mais visceras
X-J em parte ou em totalidade, que se escapa de sua cavidade natural por

uma abertura qualquer.
I

II.

Sagundo a abertura porque este deslocamento se effectua, as hernias recebem
diversas denominações ou divisões : assim dá-so 0 nome de bubonocele , on hernia
inguinal, á que se effeitua pelo canal inguinal .

11



— 42 —
III.

Entre as diversas complicações de quo sâo siisccptivcis as hernias inguinaes, uma
ordinariamente grave, o que merece especial attenção do operador, c sem d úvida o
estrangulamento, isto é, a constricção, que tem lugar quando a abertura que dá pas-
sagem á parte herniada c de tal sorte estreitada, que embaraça sua circulação san-
gu ínea ou a das substancias, que percorrem seu interior, mais ou menos completamente.

VI.

A irreductibilidado, vomitos de matérias gaslricas, biliosas, chymosas, c estercoraes,
os soluços, as dores, fraqueza geral, ansiedade, e a constipação, sã o seus principaes
signaes.

V.

Chama-se taxis descoberta, hermotonua, kelotomia ou operação da /temia á ope-
ração, que consiste em cautelosamcnte incisar os tecidos sobrepostos ás parles her-
niadas, em pol-as descobertas afim dc destruir as causas de seu estrangulamento, era
reduzil-as, ou em remediar suas alterações, c em pensar a ferida.

VI.

Em geral, o tempo cm que se deve praticar a taxis descoberta é chegado quando as
tentativas da taxis coberta, opportuna e mcthodicamcntc praticadas, c de todos os
outros meios auxiliares aconselhados pela arte tem ficado sem successo, ou não pódem
ser postos cm pratica cm razão da gravidade dos accidentes.

VII.

Se a região affectada se torna muito tensa e dolorosa , a pressão extremamente
penosa, a febre ou os demais symptomas de estrangulamento se pronunciam conside-
ravelmente ; cumpre praticar a taxis descoberta sem differimento.
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VIII.

Sc ao contrario a hernia é antiga o volumosa, pouco sensí vel , formada pelo epiploon,
e os symptomas de estrangulamento succedem-se com lentidão, etc.; poder-se-ha,
insistindo sobre a tavis coberta , coadjuvada por outros meios auxiliares, demorar o
tempo da herniotomia.

IX .

Ë necessário muita experiência , saber, o sagacidade, para, cm certos casos, bem
determinar-se o tempo em que se deve praticar esta operação ; pois que o operador
colloca-sc entre o risco de comprometler a vida do doente, e o de praticar uma
operação arriscada, penosa, e desnecessá ria.

X.

Os resultados da tavis descoberta, praticada cm um tempo algum tanto antecipado,
são menos prejudiciaes, do que os desta operação demasiadamente demorada.

XI.

Esta operação preonebe, tanto mais seguramente seu lim, quanto mais a tempo
praticada.

XII.

Não se podo, no estado actual da scicncia, marcar um tempo preciso cm que
sempre se deva praticar a taxis descoberta ; pois que este depende da verdadeira
interpretação dos phenomenos constanlemcnte diversos, que podem apresentar-se ás
vistas do operador.

XIII.

Cbama-sc anus artificial a toda abertura feita pela arte cm um ponto qualquer da
paréde dos intestinos (com exclusão porem daqucllas da suas partes immediatamento
necessárias a cbiiniíícaçaoj communicando para o exterior pela parôde abdominal,
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abcrtiira pela qual sabem em parte ou totalidade as matérias contidas no interior
d’aquelle tubo.

XIV.

Chama-se invaginação a uma operação cirúrgica que consiste na adaptação ou
introducção de uma extremidade do intestino dividido na abertura da outra, com o
fim do restabelecer a continuidade deste canal, destru ída por uma causa qualquer.

XV.

Dada a gangrena do intestino cm uma hernia inguinal, preferimos cm geral o
anus artificial á invaginação.

XVI.

Casos especiaes podem dar-se em que a invaginação deva ser preferida ; assim, se
em consequência da gangrena resultar secção completa do intestino, e que as adbcren-
cias deste com os lábios da abertura da parede abdominal forem diíTiceis, ou quando
a parle do intestino affectada fôr muito próxima do estomago : preferimos esta ultima
operação.

Ut desinl vires, tarnen est laudanda voluntas.

jLxyy-\
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UIPPOCRATIS APHORISM!.

I.

Vita brevis ars longa, occasio præceps, cxpericncia fallax, judicium aifTicilo. Ncc
solum seipsum oportet præslaro opportun» faciealem, seel et œ grum, cl assidentw» ,
et exlcriora. (Sect . l.a, apb. 1).

II.

Non satietas, non fames, neque oliud quicquam bonum est, quoi naluræ modum
excédât. (Sect. 2. a apb. 4).

1H.

Cum morbus in \ igorc fuerit lune tenuíssimo victu uli ncccsse est. ( Sect . 1
apb. 10).

IV.

îlegio inorbo laboranlibus, jecur durum fieri, malum. (Set. G.“ , apb. 53).

V.

Quæ medicamenta non sonant, ca ferrum sanat. Quæ ferrum non sanat , ca ignis
sunat . Quæ verô ignis non sanat, ea insana bilia cxistimarc oportet. (Sect. 8.a , apb. 1).

VI.

Si quod gracile intestinum perscctum sit , non coalescit. (Sect. 6.% apb. 24).
TYP. DA EUPALZA — 1)0LS l)K DKZKMMIO — DE PAULA liiuro

IMPULSSOH DA CASA L.PLKIAL.



Esta tbesc está conforme os estatutos. Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1851.

á

lh\ Jooquim Jvsè da Silva.



Pela extrema pressa coin que se imprimio esta these, alguns erros orthograficos
c typographies escaparam, de que pedimos desculpa ao leitor, encarregando-o ao
mesmo tempo de os corrigir .

«
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